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(l tribunal do jury foi lnstallado om 

uiim sala do diminutas proporções, w 

llhadinha, velha, tosca e pobremento 

mobilada, um miserável tribunal do al-

deia, de oiido os jurados fogem, e com 

razlo, porque 6 contristador supportdr, 

em taos condições, a arid02 da leitura 

do procosso, a inslpida inquirição dua 

tostomunhas o as citações legistas com 

quo a dofoza replica A prometeria o 

com que aproniotoria tréplica n defeza. 

Formando contraste eoiu aquella po-

breza mala quo franciscana, cobrom so 

de tapeçarias o de confortáveis moveis 

a? duas salas do Congresso. 

A rhotorica parlamontar dosabrocha 

entro os esplondoros do luxo ofllcial, 

vasia, ôca, no meio do aconchego do 

um mobiliário faustoso. 

A rhetorica forense abro palpitante 

do artigos o do paragraphos, ompall" 

binada de sophlsntas, no niolo da sala 

vasia o desconfortável. 

U quo não impede quo as adminis-

trações pretéritas, presentes o futuras 

do Estado de S. Pau lo continuem a 

fazer soar a trompa da fama para a 

solicitude,a providencia e o critério com 

quo t e m dirigido, dirigem o liflo de di-

rigir o governo do 8> L'«ulo. 

O Thosouro, óGgundo nos disso a pró-

pria v o 2 auctorlsada do oxnio. prcsl-

üonto do Estado, lia mensagem quo 

apresentou ao Congresso, tem os cofres 

abarrotados de dinheiro. 

Portjuo 6 quo so Mil o tira desso di-

nheiro uma parculla inslgniflcanto para 

a construceâo do um fórum ? 

—A saln socreta em quo os srs, ju-

rados discutem os qulsitos o julgara 

de facto os delictos tem coraiuunlca-

ção para a rua, por varias janellas, o 

para a escada de serventia do prédio, 

por uma porta em que ha uma grande 

fenda na parto Inferior. 

Parece-nos quo n lei é perfeitamente 

explicita sob-c 0 assunipto, 

'-Anto-hontem— o cumulo das eousaa 

rfslvois—o tribunal estovo A espera, 

mais do quarenta minutos, pelo com-

parwlw««to do réu. 

8ü a sala do j u r y nilo fosso l&o mo-

desta, aconsulhariamoí a nomoaçao do 

um criado especial que, do casaca, 

luva branca o oabollelra eiupoada, 

oorresso o repostoiro om todas as ses-

sões para annunciar solemnemonto : 

—Sua tscc. o réu 1 

• V i*õ <l<> o f l l c l n 

Deu-se um opisodio, ha troa o» 

quatro dias, cujas cousoqttencias é 

d'8ioil prevê r. 

A DiroctOria de Hygionc declarou 

que urna criança quo enformára na 

rua do S. Caetano, fora acomniottida do 

febro amarella, o tentott removei-a pa-

ra o hospital do isolamento, o quo 

constituiria uma arbitrariedade, por-

que essa criança estava soado tratada 

sob a responsabilidade legal do um 

medico, o ,|r. Neave. 

Aquollo clinico e 0 dr. Oliveira Ho-

teibo, que fora chamado no proprio 

dia do falloclmonto da criança, foram 

multados em ÍOOÍOOO cada um, por 

não torem commuiilcado á Directorla 

do llygione quo t inham na sua clini-

ca aquello doente do febre amarella.» 

Ora os d rs. Neave o Botelho diagnos-

ticaram naquelle enfermo uma febro 

muito difforento da amarella—febre 

billosa renitente. 

Quiz, portanto, a Directorla de Hy 

gietio negar a fé tVofllcio daquolles 

dous módicos, impondo-lhes o diagnos-

tico dos seus delegados. 

listabolooldo o precedente, não terá 

mais valor a certidão do obito passa-

da por qualquer clinico quo nilo por-

touçu Aquella repartição; nom a assis-

tencla módica garantirá a qualquer 

otiforrao do moléstia contagiosa o di-

reito do ser tratado lio proprio domi-

cilio. 

L)opois desse acto, que só podia sor 

praticado por irrefloxilo, u Directorla 

do Hygleno exigiu quo o dr. Botelho 

oxhibissc documentos comprovando 

quo exerço legalmento a medicina. 

Nada pôde justificar esto procedi-

mento, trataudo-so do um medico gra-

duado por uma das faculdades do paiz 

" '|Uo exorco a clinica nesta cidade ha 

mais do tres annos. 

Esperamos quo a Directorla de Hy-

Kiono reconsidero esses seus aetos dc 

auctorltarismo violento o apaixonado. 
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Km tempo. 

No nosso numero do hontein, numa 

'ocai, sahiu a |ialavra embolados cm 
vçz das palavras em bolando*, quo ha-

víamos oscripto. 

Ó trocho é este : 

' Um clarim do cavallarla ilo policia 
"rigou hontern ,'is H horas da noite, na 
'ua Mareeiial Ueodoro, com um gnar-
"a urbano, andando com ello embola-
rtoj pelo chfto. 

Andando eom elle em bvlamlts », 
' 0 'iue queriax.os dizer. 

Valha-nos Deus ! 

U a i ; " e r , " t a r i i t < l a Agricultura mandou 
vagar á Impectorla Geral de Terras, 

iiioniA i i ' a r a oceorrer ao paga 

ma li, ^ rtusPezas feitas com a me . 

Agencia rliw''-lai' T l e " s ^niao .- ! e 
fianto, ® C Í a l d e I n " » " W 8 « , em 

O M u d o , em artigo dc fundo, fala 
com desanimo do dosanlitlo quo vai 
pelo paiz : a abstOrtÇilo dos eleitores, 
a indolência dos jurados, a preguiça 
dos sl's. congressistas. 

E acha quo são CCiiSas do tompo>. 

Que s»o íotlsas do tempo, isso todos 
«és j a subíamos. 

Iioa novidade I 

Eiu seguida, os déhftters do Con-

gresso, um reclamo A Fdmilia Medei-
ros, pelo sr-, Valentlm Magalhães, cou-

sas ao Rio-Grunde o noticias. 

Nas locaos, o repórter colloéa mal 

dous pronomes; agitas sorvidas, que 

inrtltram-JO» o um doouto quo apre-

sentou-se. 

O Correio fleou apenas no segundo 
artigo sobro casamento civil. 

Ainda bom. 

Uns, se n,1 o faia sobro casamento 

civil, fala sobre a fundaçilo em H. Pau-

lo de uma vil la oporarla-, 

Dopols do ter oscripto categoria com 

th e de ter colloeado mal um prono-

me, cçncluo dizendo qllõ ba do voltar 

ao assnmpto. 

Km seguida, numa noticia intitillada 
Alfândega r»i S, P/tdlo, dá conta do 
certos roubos feitos na alfandoga do 
Santos o diz quo o único meio do evi-
tar ossos roubos, <|uo so reproduzem 
com freqüência, u crear unia alfuri-
dega onl S. Paulo, 

K diiént atiâllça ao eollega que na 
alfândega do S. 1'aulo mio su rouba-
rá também ? 

Na SDOçJio pulpilo, Frei Tiioiuaz 

convéitéflit sé de que havia do nos 

nlMüí iialgunia. Leu, rolou, trcslou O 

(bmmcrcio, olhou, oxaminoui e«ii)úrl 

ihoir, yonijKen, c icogitou o atinai, 

pingando bagas do suor, achou o <1110 

eom tanto afan buscava : «90111 nlals 

nada, Isto 1 Ittísonae, ó povos !» diz 

olle. 

E aocrosconta o frade ; 

• Prancdidortto, mas mesmo muito 

francamente, quem deseja ser purista, 

nilo costuma ongullr o m iln ver té 

reso>nnm\ VerdAdC i que Caldas Au-

lete escrevo som m aquollo verbo ; 

mas, como se sabe,, nüo é i<|it; Aiiòltj-

r idadoom ntatdfia do purismo do lin-

gila^eni. Os bons mestres om verna,-

eulismo ordenam 9 contrario. > 

Nég nSo (JilCriJntóá sei puristas, ro-

\ éfèrtaissinio : nós o que quéremOs 6 

que você e ús deniais riflo cdlloiiiienl 

mal és proilonies c escrovam mais ou 

monos em portuguoz, para honra o 

gloria da imprensa brasileira, do quo 

sua rovorendiíslnti» 6 tini dOs mais 

tíOrtspieiirts 0i'iiAtO3. 

Resonar nunca sa esçrovou com »t, 

6 padre «rnlhft, 6 60 foi 0330 o erro 
<}tt6 você achou, pôde l impar as nulos 

á paredo, porque vocO é o próprio a 

declarar quo o Caldas Aulote c e r o í r 

ixtnitar OOnlo nos escrevem is. 

Como, porém, Frei Thoniaz é um 

sablchflo, iv sua sapiência ordena iho 

quo n l o adie Caldas Auiettí áué lar i 

dado em mo t f r i í dé Orthogrnpbla-. 

' i i lém é auetoridade é o Correio Pau 
littano, de cuja ortHopit iphü modelo 

né3 temoü j á dado bellos exemplos 

Aqui nestas columnas. 

Oepois de nos pilhar ite-sse erro, 

muito sati«fciío conisigo mesmo por 

Conseguir apanhar-nos nosso grande 

disiato do oscrover uma palavra enruo 

elia dovo «nr c»evij!li, í íanscrove 11111 

trecho enornio do Alrneez da Impren-
sa, em quo nos referimos á sua te-

cçáo, e acha mui ta graça m lle. 

Termina, oOurscetldo-ilos Unia ca-

hoilelm. 

D^ixe estar quo l i Iho mandaremos, 

era tréca, qualquer dia destes uma 

dentadura completa. 

Depois do collocada, o so agradar, 

o competente freio lá irá ter depois. 

Nao contento do transcrever trechos 

da nossa revista, para enchei' o rico 

espacinbo, vai dc unhas o dentes, 

isto ê, de unhas o gengivas, ao Figaro 
o encho columna e meia com sonotos 

de Taino, tirados daquollo jornal . 

Noto so do passagem quo o rovisor 

teve a gentileza de rever possimamon-

t ) os supradltos sonetos, quo sahiram 

com uma or thograph ia . . . 

E para náo perdermos o costume: o 

Eu da ISnUndt eolloca mal um pro-

nome: -O caso 6 q u o . . . pitadeamo-

non . . . » 

Dopols diz quo o rosto dos cliiiis 

tom -a fôrma de um losango•. 

Esto senhor nilo estudou bom a 

gramuiatica, mas em geometria é 

aquii lo que ostáo vendo. A cara do 

cliinoz é um losango perfeito. 

No mais, uns tologrammltos ma-

gros. 

A Platéia traz 11111 art lgulnho do 

fundo, em quo diz quo até agora nfto 

comproiiende nada do quo 30 passa 110 

Rio Grande do Su l . 

Faz umas considerações, qno che-

gam muito a tempo, sobro a licença 

do dr. rastilhos, quo nilo sabe o quo 

l»er dizer o concluo, dando nos a no-

vidade soguinto: o sr. ministro da 

guerra seguiu anto-hontem para o 

Sul , a bordo do liaóca. 
Na secçilo Puleou s artutax, vem 

u m a noticia sobro o quadro do sr . 

Richard. 

Tem a palavra o critico: 

Este illustre pintor oscolhou para 

debutar em nosso niolo, 11111 assumpto 

local muito sympathico, representando, 

jhir meio do pincel o com a lguma 

phantasia artística, uma bollissima o 

bem illuminada tardo do corridas no 

prado da Moóca.» 

Hem falar naquella - phantasia ar-

tística-, quo nfto sabemos que especie 

de phantasia é, achamos quo nao é 

nada de oxtranhar quo o sr. Richard, 

fazendo uma paizagem, e do mais a 

mais sondo pintor, representasse a 

tardo -bem illuminada» pur meio do 
pincel. 

Queria que cllo pintasse com o 

dedo ? 

O critico, porém, modera so e diz 

que brevemente, em secçilo especial, 

se "pronunciará- mais detidamente a 

respeito do referido quadro. 

A sra. ibrantina Cardona publica 

uns versos, cm quo fala da sua mãe . 

Silo negocies do fami l iuo nós 11A0 1103 

queríamos metter nolles. Mas a sra. 

Ibrantina, quo é tao boa Iliba, é me-

lhor poetisa ainda o fala da Mãe, om 

g o r a h 

\ ,'• mnlf qn" I'-n-.» nms hprníni 

Se ó mais quo Deusa, _ 

maiusoulo, mio podo sor uniil simples 

hcroiní., de mais a mais com A minús-

culo. As heroinas esiao abaixo das 

dousas, minha rica senhpra, e so a 

Mae ú mais quo Deusa, pédd ídr tudo, 

tudo, monfa Heroina. 

Não falemos da sua, porque a nao 

conhecemos e longo do nós a idéia do 

fazer pouco do seu heroísmo delia. 

O sr. Masearillo vòm culpai do O <sh 

ÍjeOndo de *>)r tjilebíaôo o outro dia 

um vorso do sr . Assis Pacheco. 

Esto Leoncio, que, não c intento do 

quebrar os seus lírôprle- Versor,, i|UU-

bra tânibém os alheios, tom fraca me-

mória, diz o sr . Masearillo, e por isso 

é quo quebrou O tal yori >. 

Atttioitàmds a éxpliéação, o concor-

damos que o tal sr . Looncio é 11111 

quebrador de versos por causada mu-

nloria que o ittralÇoa. 

O sr. Masearillo, porém, aproveita 

a oceasiao para publicar todo O sdrtctfl 

dosr . Pacheco Notto, o qual, com ser 

Uma obra-prima, na opinião de Mas-

earillo, tem dois pronomes mal coüd-

eados, a silbcri -pousa ao te ver» o 

«eu fe vendo passar». 

Não apparocom as socçOes qno so 

inauguraraitt : Antigu iih is e .\oui-
aades. 

Estagento inaugura as secçõos o de-

pois acaba eom o lias. 

Era o melhor também quo elles ti-

nham a fazer, 

No noticiai io, termina a noticia 

Uouba incl(uiHÍ/ic(iccl, coiu o soguinto 

período; 

Mórmontc ás autoridades uollciaes 

ee Sarttds 6 qilo cumpro proceder a 

mais rigorosa syndicancia acerca do 

tao ousado roubo, critnn esses do dia 

para dia nlais freqüentes n ítvullad " 

Coiitia ó l quacs j á não so -sabe mais 

com que erpremiesi prote*la'.-oi.» 
Reforindo-so ao rüubti, a 11111 roubo 

Só, póú o continuado crimes 110 plural, 

eoiuo so o roubo, a quo so refere, fos-

se mais do um. 

Àduéllii continuado devo ir 110 singu-

lar, ó mestre! 

0 sr. rodaetor, pòrém, continua, di-

zendo rpl^tivantelite aos taes crimes : 

«... contra os quaos j á não so sabo 

majs com ijuo oxpijeísOej prOtestíU-O".-

1 rdíúStái-ós conira os quacs 1 

Sem querer menosprezar a gramma-

ticaespeciai lá do baixo, ousamos acro-

ditar ugo aqüil lo n5o é pdrtnirue?. 

Depois não vão dizer que é culpa dos 

revisoreS... 

Nessa niesma noticia vCni a palavra 

condição escripta com dois Cc, uni pro-

nomo mal collocado : -os quacs fácil 

torna-se-, o este erro do coucordan-

cic. • tao qual se tinha conllndo os alitt-
didoi caixões: 

IJcpoJs, vèni tinia íiotlciá, dizoridd 

qllo o ar. Cosario Mottaseguiu hontom 

para Santos. 

Então o repórter não sabo ijuo o dr. 

Çesarjo M,ít.tn iuntn-Honteiri e que foi 

aquella cúlade, donde regressou anto-

hontem mesmo V 

Quem sabo s o a culpa ainda ú do 10-
vlSOr 1 . . . 

A Opinião Nacional traz artigo de 

fundo do dr. Américo Brasilien.se. 

Oepois, varias cousas, entro as qimes 

», explicação do errozito quo hontoiu 

Iho notámos. 

Diz quo -o Commercio dr. 8. Paulo, 
na sua sessão- Atnlirz (ht fiü)nenm~ 
(tproceiiiuvio-sc de um 11 engolido pelo 

typogrnpho», etc. 

Em primeiro logar nós não nos 

aproveitámos do nenhum a, visto quo, 

conto decidi a d Cólloga, oilo tinha sido 

engolido. 
Aproveitar-nos-iamos do referido a, 

so d issemos pela sua presença e so 

isso fosso necessário; mas como apro-

voitar-so a geiito do u m a cousa ijiio 
não oxiste'! 

Corrijamos, porém, a phrase do eol-

lega, pondo-lhe o a quo o typograplio 

engoliu : «Os ospoctadores, i|iio eram 

numerosos, applaudirani som reservas, 

notadamente ao aotor M a l a . . . » 

Coino estava, parecia que o Maia 

também applaudiu a poça om que en-

trou : idas Couto a quo o typográplio 

engoliu, entoud j-se quo applaudirani o 

actor Maia. Entende se apciuts, porque 

a phrase, com o a que o typográplio 

engoliu, passa de ampbibologica a ser 

incorrocta, porque o vorbo ajiplaudir é 

transltivo e nao admitto preposições 

adianto de si. Diz so applaudir alguém 
o não applaudir a alguém. 

Cremos quo o typográplio foz bem 

0111 ter engolido o «... 
Temos a accroscontar quo o eollega, 

quando oscroveu acima 11 phraso - na 

sua sessão—Atravez da Imprensa—, 
t inha a intenção do escrever .sccçdo» 

e nao «sessão». 

li engulir nunca so escreveu com u. 
Os revisores . . . a i ! sempre os ro-

v isoros . . . 
» 

O Diário Official não traz Leituras 
Úteis. 

O' Messagyero, noticioso o variado. 

Promotte falar detidamente da Car-
men, 110 próximo numero. 

Houve hontem grande regosijo em 

toda a cidade, porque o Popular trou-

xe carta do sr. Aristides Lobo. 

Iufelizmouto nao podemos dizer na-

da, hoje, porqno não tomos tempo 

nem espaço. 

E é pena, porque, além do sr. Aris-

tides, havia o sr. Carlos Eseobar, um 

outro sonlnr , que escrevo sobro a 

Instrução, « um poeta qualquor. 

Muit•> panno para mangas, mas não 

lia de faltar oc -asião. 

J U R Y 
Fiineeionoit hontem o tribunal, com 

4(1 jurados. 

Entrou ein ju lgamento o processo om 
quo é réu Franeisca Seimuri Faloppi, 
accnsado do ter ferido gravemente, a 
punlialaJas, na noite de l l i do j u lho do 
anno passado, Luiz Coschl, em u m a 
venda da rua Formosa. 

O offon.lldo fallocou 11a Santa Casa, 
oito dias depois do delieto. 

Defendido pelo dr. Capote Valento, 
ffi) ei>n lomnado a õ annos de prisão 

celltilar. 
O advogado nppellou da sentença. 
Entra hoje em segundo julgamento 

o ex-alfer. s do corpo do policia, " )ão 
Climneo da Costa NavatTO, i|ur ro-
testou para novo jury na sessão!^ns 
sada. 

Será seu advogada u_ i l i . J o ã V 
heiro de Moura Iv eoliti-

Pelos theatros 

Ri 

< J o i i i i » i i i l i Í < t ' I ' o m ! t ( t 

A noite de quinta-feira foi verda-

deiramente festiva para 03 thoatros.S. 

José o Minerva : paquelle, a priideírá 

representação da Carmnx, o delicioso 

eSpartity do tíizet : neste, o henellcio 

dá actnz Popa. 
O S. dosétove movimento desusado. 

Cautarotos do 1.» o 2 . » ordem o a pla-

téia complotaniento ebujos, \»s gaio-

rius o dos camarotes do ordem, 

verdadeiros painéis das almas, só su 

percebia a grande hudra popular com 

codtonaso centenas do caboças. 

Tinhamos notado quo os roproseti-

tautOs do soxo feio haviam monppoli-

sudo nltimamonto os camarotes do S. 

Josó, com exclusão odiosa das senho-

ras. factd esse que havia concorrido 

para tornar do umaiusipldczsomuíterà 

o nosso principal theatro. 

Na noite do nnto-hontom, porém, os 

niais distinetos adornos toiiliniiitís uo 

nosso pequeno mundo elegante inva-

diram cduiaroteS o platéia, dando ao 

'.iilcrlor uo tlioairo o ioni iriuaipllitl 

das solenuiidades culturaos da arto. 

O sr. Raphacl Tomba esmerou se om 

apresentar a Cqnncn eom o máximo 

isil iciiddr. A nife-eil-scèiié nada (lelxótl 

a desejar. Vestida com luxo, e tendo 

idd<i!illeo3 Sceilario", o apparato da 

comparsaria 110 l . ° e 4.» actos, iiaiiúii 

;lo musica para 03 coros internos, 

côro do crianças, a Carmen foi posta 

eip seeml.de modo a sat isfazem pu-

blico mais exigóiltd. 

Dêmos, porém, uma rápida resenha 

do desempenho. 

•I sra. Kungxzo pqdo cantar iinpec-

cavoim«nto a parte da protagonista. ,1 

sua voz, o seu talento e a sua figura 

casilr-ao-bim perfeitamente com aquella 

personagem, se liio nao inlpríitlisíOj .i" 
vezes, um sontimentalismo quo não 

eabo na leviana, violenta c apaixona-

da hespailiiolil. 

Entretanto, cantou com profunda in-

tui»,10 mtistica eni vrtrids trécbdti e 

mereceu os applausos quo o publico 

llie não regateou. 

Hstítulos itoln cnníoiwidos ,do qno o 

tonor Pagano e um artista iie moroci-

IU"nto, cujos insuccessos theatraes, 

quando os tom, 30 explicam exclusiva-

mérito rela eiaffgefada timide» quo o 

emociona ao apresentar-se a uin pu-

blico que Iho não é ainda familiar. 

Aj sjia voz, não muito poderosa, é 

veruaoe, ienl figudrt t'rn'eo e sonoras 

e umas notas médias muito bom tim-

bradas, quo ello utilisou na Carmen 
como u m artista quo *abo cantar, quo 

tem c3eçla o nletltodo. 

Nó secundo ílct<» f«l..fvllc>s«into ítO 

modo como disso o lo t amo, o l'o,'!5c: 

guiu arrebatar perfeitamente a platéia. 

Comprehendou perfeitamente as pai 

desencontradas otte 'ove de pOr 

em jogo no terceiro actu. 

l!evelou-so, porém, artista verdadoi-

ramento superior uo desoniponiio do 

quarto acto, pondo em relevo, á evi-

dertelrt, o seu aito valot' dramaticoi 

Naó so podo dizdi1 qtife ó st. Paga 

110 assassinou a Carmen. 
O que eilO fez foi matal-a eoirt 0 

naturalismo quo só pt'>do comprehen-

der 11111 arti>ta superior. 

Micaeia teve uma boa interprete na 

sra. Totraazini : e as sras. Marangoni 

o tmbimbo, que se incuiniiiraiil das 

partes do Frasquita e Mercedes, canta-

ram bem o duetto das cartas, do ter-

eoiro acto, duetto que toriuina 110 

tercctlo que, para nós, é uma das mais 

mimosas passagens da bollissima parti 

tura do Hizet. 

Escamillo, o possante toureiro que 

consegue imperar 110 coração volú-

vel da irrequieta contrabandista, o va-

lente espada quo as multidões fanati-

•as da Hespanha mediterrânea idola-

travam. Escamillo trlumphador, FIsea-

mlllo apaixonado, Escamillo ciumento, 

tudo isso foi Plátro Ccsari, o nosso 

conhecido Crispim, quo está perfeita-

mente á vontade naquelle outro perso-

nagem de Índole tão difforento. 

Migíiazzi (o contrabandista Moraes) o 

Razzoll (o capitão Zuniga) concorreram 

para o êxito que tove a Carmen, con-

sagrada pelo nosso dilettantismo com 

nnuraoras chamadas aos prineipaes ar-

tistas o applausos do atordoar. 

A orehostraoos céros, quodiscropar 

ram um podeoohinho no primeiro acto, 

?ataram-so brilhantemente daquella 

falta no correr da representação. O sr. 

Bonazzo houve-se com vordadoira mes-

tria na regência (1a operado Bizet. 

- Hontom, nova enchente cora a 

Carmen. 
— Hoje, pela primeira vez, /I Filha 

dc Madaine Angot. 

M l n o r v n 

Custa acrér quo o pequeno theatro 
da rua da BOa-Vista pudesso conter 
tanta gente como a quo continha 11a 
noite do anto-honteiu. 

Nos proprios corredores, no rocinto 
exterior da platéia e no pateo so aper-
tavam os espectadores, a suar em bi-
ca, mas com os olhos eshtigalhados 
para a Popa, quo estava naquella noi-
to mais faceira. . . não, isso não é pos-
sivol. E m faceirico não ha rclativida-
des para a Popa, uma feiticeira, cujos 
feitiços andam por abi fazendo dia 
bruras nas caboças dos seus adorado-
res, quo sontom umas tentações ana-
logas Aquella a quo so reforo a phra-
so da c.imarera, a proposito do gosto 
dos portuguezitos, umas cousas em 
quo entram palavras hespanholas dò 
significação confusa, bajar, pilon... 

O theatro estovo brilhantomonto 
ornamentado do bandeiras, sanefa3, 
balões vonozianos, escudos cm que se 
liam os titules do todas as peças em 
que tom entrado a Popa, etc. 

O sr . HolUsndcr, nosso eollega do 
Bráil llepublicain, foi escolhido para 
receber o prêmio da cançoneta Caludn, 
Jose\ conferido ao espectador mais 
calvo. Compensação que Frei Tliomaz 
do Correio não tinha previsto, ao dis-
tribuir chinês pelo jornal ismo pau-
lista. 

Joaquim Silva foi muito applamli-
do na cançoneta Descarrilar, quo dis-
so com muita graça. 

Sobre a beneficiada, jA so sabo, foi 
um nunca acabar do palmas, de llò-
ros, de presentes. 

— Hojn, mais tinia representação do 
fíurro do Ir. Alcaide. 

C o l i s e u • • n i i l i s t a 

Está aiitinnciada para amanhã uma 
tourada como nunea se realisou egual 
eni S. Paulo . 

B' offoroclda ao sr. dr. Uornarditei 

de Campos, circüulstancia quo lovaiá 

á praça, cheio de circumstaucias, o 

alto funcclonalismo do Estado. 

Os amadoros da tadrontacbia téni, 

ontrotanto, outros attractivos para a 

tourada do d im i nuo . 

Correrão oito touros esoolbidos pola 

bravura. 

Estipiayí o cavalleiro amador Mi-

hooi luietta e ó t,'sBádí J j > ) Cano, 

l folio; 
Morcuito, B i rna l o a sonborita 

iíoauliou proaiJttoni a i costumadas 

prouzas de agilidd ic o odragom. 

O grupo de forcados, capitaneado pelo 

Rutlito, ul t lrma desde j á quo não lhe 

lia tio escapar nenhum dos touros. 

Q io mais quererão os amadoras 1 

Só so for uiu copo d agua o um ca 

rauicllo. 

A tourada começa ás .'! horas eni 

póntu. 

CARTAS DE PORTUGAL 

Congresso do Estado 
Hontom, 11a sessão dá Cântara, o s r 

Álvaro do Carvalho falou largamente 

tfnbrn o não coniparerimentu dos srs. 

deputados as ul i iu iâs SCSsi?es; pchando 

esse procedimento prejudicial aos in-

teresses públicos. 

O sr prosiileiite disso que, do accotdo 

cotu a vontade (ia casa, oficiaria aos 

srs. deputados ausentes, quo não com-

pursceiam por causas justillcadas. 

O Senado discutirá, na sossão de 

hoje, o projocto extinguindo o jogo das 

[('ferhis uest*: Eütndo 

i) projccld j á CSÜ iodigido rclá res 

pcctiva commissão. 

Entrará em segunda discussão o pro-

jocto 11. 41. devolvido pela Catnara rc 

guiando o concurso p d í i a provimento 

do pessoal docente nas escolas superio-

res o protlssionaes. 

João Saraiva, 11111 dos iioris cocas 

portuguezes, prepara um novo livro do 

versos. Referindo so a osso livro, diz 

tltrin fdllte. i»ortu^ueza 1 

< CJ01110 tlores, é tíá n!; ii
lí frlnK»v»ril 

a iiuadrar, para imaginação, está 

fita que ate o ramo, o nome de abril 

c/it ttwio. II Roef.T optou por Maio. 11 
porque não .1 ónV.* 

Paroco-nos que esta preferencia í.sc 

é licito tactear estes subtis casos de 

cdtlio^-ns^Chologia', j á de per si de-

nota qualquer evoiu>,.1o (!<? CfrTCtT Iy 

rico dos novos vorsos do João Saraiva, 

o qual, embora dissimulado nessa dis-

cVlíc! iit<pcr"niiali<lade eom ((ue elle vela 

os seus sentimento», b í r í n>ais aecun-

tuadamento apaixonado e pessoal, niai? 

exiiansivo e aberto, o, como sabem, 

í â o ofl ralos do sol do maio quo mo-

lltr/r nWrem os corações das r o sas . . . » 

A Suporintendencia do Obras Publi-

cas está auctorlsada a despender a 

(Juadtia de 4.".:7(i'J4:liiO na eonstrucção 

do uma caooia dc eli*^s'! na cidado 

da Faxina. 

<( C O I I H I . I O 11 \ . M A M I A . 

fjhegaraiu mais doze números tio dia 

10 de niárçd. 

Ainda não estão exgottadaa as re-

messas anteriores. Ha um numero com 

os prineipaes motivos da partitura rio 

Fahtnff, a u l t ima opera de Verdl. Con-

tinua a publicação do Filho de Porthos, 
romanco do Dumas Pae. 

Estão á venda, ao todo, :tii núme-

ros, quo offerecoiu loitura variadissi-

111a e muito intoressanto. 

Es-a folha é a mais bem escripta 

das que so publ icam em Lisbóa. 

N U Commcrcio de S. Paulo. 

Está estabelecida nesta capital uma 
suceursal da importanto e acreditada 
companhia do seguros A Kpututica 
dos Falados- Unido*. 

A sua directoria, no Brazil, está com • 
posta dos srs. barão do Sampaio 
Vianna, direetor presidente; dr. Lei-
tão da Cunha, director-consultor; dr. 
Azevedo Macodo, director-modico, no-
mes todos quo por si sós são a garantia 
o o credito, 110 Brazil, da conhecida 
companhia de seguros. 

Em S. Paulo , A Ei/ailaliea tem o 
sou cscriptorio na rua de S. Bento 11.18. 

C a n t a r a E n c l e s i a s t i c a 

Espirito Santo da Christin», (Minas) 

—Provisão do dispensa matrimonial a 

favor do Francisco de Andrado Ri-

beiro o Anna Esmorla Ribeiro. 

I taqnaquocotuba-Ideui de fabrlquel-

ro a favor do Carlos Alexandrino de 

Moraes. 

Jambeiro— Idera do vigário eneom-

mendado por 11111 anno. 0111 continuação, 

a favor do padro José do Andrade 

Costa Colhori ilhas. 

Ribeirão Preto —Idem do casamento 

em oratorio particular a favor de Ua-

bricl Penna e Zu lm i ra Motta. 

INCÊND IO 
Pe i t o da uma hora da tarde de hontem 

manifestou-se incêndio 110 prédio 11. 47 

da rua Visconde do Rio-Braneo, residen 

eia do sr. dr. Domingos Correia de Mo-

raes. 

Para alli se dirigiu immediatamcnte 

o corpo de bombeiros, extinguindo em 

pouco tempo o incêndio. 

Apresentaram ao subdolegado do 

Braz, um rapazote de nome Esteves Gar-

cia, hespanhol, que fora encontrado a 

cevar os seus instinetos ferozes o bre-

tães em uma criancinha de 7 annos. 

Anto-hontem á noite houve um sari-
ll,o dos diabos 11a rua do Duque de Ca-

xias. 

João llyonlsio, Manoel Tavares da 

Silva e Luiz Rouca ticaram com as ca-

beças avariadas. 

Foi bem feito : não entrassem tanto 

pela canninha. 

Ao coronel coramandante da força 
policial, para informar, foi enviado 11111 
requerimento de Alfredo Ribeiro Lon-
zada, ex-praça da força publica, pe-
dindo o pagamento do (ltJÍ3U0 a quo 
so j u l ga com direito. 

Declaroti-so no direetor do labora-
tório do bactcriologia que os venci-
montos do servente do mesmo labora-
tório são do un i conto e oito centos 
mil réis < 1 :soo«<>o0) amiuaes. 

I.ISUOA, 21 Di: MA 11',o. 

{Continuação) 

D l l l e l 

Rocobcu-so nosta cidado noticia de 

ostar enformo 110 Coará a nosso ilius-

«ro compatriota, sr. commondrtdor Ma 

noel tíortsta«tino da Veiga, socio da 

importanto f irma Veiga, llooha & C.» , 

do Pará. 

— O sr. Antonio Augusto Ferreira, 

abastado capitalista, abriu uma subs 

cripção eni favor da Oiltclna do S . 

José, desta .c idade, quo attinglu á 

sontnta do l tu tDJU, sond i f JUíif )U do 

mesmo sr. P erreira, ÜU8 do sr. viscon-

de do S. Luiz Bragas, o 1>>>Í do sr. 

colide dol i-epoldina. 

— NTo dia U pn ix imo abrif é a 

inauguração da nova sociedade Cio', 
Oininierei d de üraya, havendo sessão 

solcnmo o 011I -soirée». 

—Em reunião celebrada tfO oditlcio 

do' M.'nto-pio do S . José. peiu aealo-

mia bi a .-arofác, eonjunctamoiito o m 

representantes de v.u-ias asmeiações, 

re«olveii-3o quo, findo o Te-Deom coni-

moniorativo (.'.*eoftenario de D . Frei 

Caetano Brandão, 110 (ilil doactual 

seja collocada uma coroa no túmulo 

di!(Jt!tí,l'! arcebispo. 

--A SociotíatM " " Fdeetrieidatfii 

Norte subnp'tteu ú upprovaÇiío' t!n ''a 

mar» municipal uma nova planta uo 

campo de Sái.'t Anna, moneionando em 

linha ruela, desde o lurso ('« Lapa ao 

liiu da Alaniod i, a distribuição do'3 

dite arcos voltaico constantes do 

seu contratíc'. 

— A fabrica do destilia',?:1; montada 

das Horta» consumiu na semana riu-' 

ewoto e tantas pipas do vinho, 

comprado úr ! Calib.dlas, Povoa do La-

nhoso o Villa Verde. 

—No matadouro desta cidado i í i « 

t«»ni-so no iiicz findo JTO caboças de 

gado, qiiC ('eram o peso do 4:!.Íris 

kilos, rendendo pata o município 

1:2 I7Í::ii_>. 

— N'os últimos dias tém ombarca-

do 11 «s ÇotCbcios de Braga muitas 1 >I-

lias do vinho, comprada-) em Terras 

do Bonsn, Povoa de I.anlioso C Vioi-

ra ( a,o preço de lHçõOn, postas nosta 

ciurtric. 

— E m a noite (lo f . rfoSo a Compa-

nhia do liloctrpíidado estabelecerá ttm 

pritndo foco do luz electriea no mon-

to do Pi"o'o 

A commissão' ittí «rtistas o indus-

triaos que promoveu uni t ' 'ê' cí-

vico por occasião do centenário do 11 • 

F i . C:ie*ano Brandão, mandará colln-

car uma corúü (V bronxo 110 tuinulo 

daquello prelado. 

— Regressou do Rio de Janeiro o 

sr. Manoel de Souza Vianna, abastado 

capítaíiMd. 

— O sr. conselholio José Dias Fer-

reira, ex-pre.sidento do conselho, Vera 

no proxinio j unho para as tlierma,- de 

Cohlellas, omlo conta demorar-se dois 

inezes. 

— Chegaram mais 80 praças a,- in-

fantoria U o I !, para completar o 

cffoctivo do regimento H. 

-« O Atlionou Commercial comiue-

mora com uma sessão sidemne o cen-

tenário do arcebispo D. Frei Caetano 

Braticíáu 

- Fall iu a (irffia uomtuereial Maxi-

raiano Fornandcs & Faria. 

— No fim do moz do fevereiro 

existiam 110 corpo de policia 

'2:010840(5. 

— Os paramentos o alfaias do extln-

cto convento do Salvador vão ser dis-

tribuídos pelas egrejas pobres do arce-

bispado. 

UlLMAlt.lE» 

— A Sociedade Martins Sarmento 
soloninisou o seu anniversario com dis-

tribuição de promios aos nlumuos das 

escolas que mais so distinguiram pela 

appiicação e aproveitamento. 

— Falleceu o sr. Joaquim José da 

Cunha Guimarães. Entro outros legados 

deixou á Sociedade M li tins Sarmento 
.MUUíODO. O finado t inha vindo ha pouco 

do Brazil . 

I Ai DAS DK VIZI.I I A 

— J á estão tomados muitos dos apo-

sentos dos prineipaes boteis desta vil-

la. para ap rox ima época balnear. 

Os melhoramentos introduzidos 110 

Cruzeiro do S il fazem desto importan-

te estabelecimento 11111 dos primeiros 

do paiz. 

— Vem passar toda a época de ba-

nhos a esta torra, (lonrio é natural, o 

clebro medico dr. Antonio Ignacio Pe-

reira do Froitas, o mais distinetb par-

tidário do hypnotismo, que elle toi o 

primeiro a introduzir em Portugal . 

1'AREDKS Dl: COCHA 

— O sr. Francisco Maria de Moura 

foi nomeado rocebedor desta comar-

ca. 

AMAItES 

— Está completamente concluído o 

grandioso Hotel da Bella Vista, nas 

próximas tlierma-- de Caldellas. 

Para so fazer iiléa da oxtensao deste 

maravilhoso edifício, bastará saber-se 

quo tom 380 portas e 1 :õ janoila^. 

E' propriedado do abastado capitalis-

ta sr. visconde de Semelho. 

VILLA VKItDF, 
— Foi fulminada por uma do carga 

olcctrica uma pobre rapariga. E' gra-

víssimo o sou estado. 

POVOA DO I.ANHOSO 
— Continua a sor mui to concorrido 

do todo o genoro do cereacs o mercado 

semanal desta v i l l a .—O vinho terasu-

bido de preço, em razão da» importan-

tes venda» que todos os dias se estão 

realisando. 

VIANNA llO CAHTEI.T.0 

— O guindasto destinado a auxil iar 
os trabalhos do porto do abrigo, des-
locou e prccipitou-so no canal, quando 
olevava um xvagon de pedra. 

— A lancha «Senhora da Agonia,» 
apanhou no alto mar um boto, que 
pela férma devo pertencer ao rio 
Douro, pois é egual aos que nesse por-
to são empregados no serviço de ox-
tra viagem. 

— Ó governador civil, condo de 
Aiontoin, continua a frento deste (lis-
tricto, pois o governo não acceitou a 
sua demissão. 

— Foi mandado annunciar o arren-
damento da cérca das Ursnlinas. 

— A classe dos peseadorca anda 
contentissima pela extraordinaria abuu 
dancia de peixe. 

a 1 uiilistrador deste 

Minool Jo.se ( j jmos 

< mui to 
sardinha. 

Ubllll l.lUte 

»K'.'"S III. VAI.-IIE-Vt 
— Foi presa, u j á deu entrada na 

cadeia de-tu villa, uma mulher do Pa-
radolla di» Suajo, uciaisada do crime 
do infauticidio. A ereança, quo up-
pareceu morta, foi autopsiada uo ce-
mitério daqui. 

liAiigELLOS 

Falleceu •> -r. Sebastião Maria dos 

Santos, antigo secretario da câmara 

desto concelho. 

POVOA Ot; VAltZIl! 

Foi intuo i l» 

concelho o sr. 

O raça. 

Tom sido 

pesca da 

I.STAUUKJA 

11 cas-i d i sr. •! • • Maria da 

Fonseca, no Monte d.» Marto^i. houve 

um grande inceal io, cujos prejuízos 

ão calculados om um conto d ; réis. 

— A ult ima trovouda que pairou so-

bre estas loculida los prostrou por ter a 

u m h o m ini o 11011 ni ilhur da Martosa, 

pio seguiam ca i i inho do casa. 

SETrilAt. 

A c a n i n a n rmie lp t l ri 1 ei i la lu 

ofll dou á i n speção d is escolas indus-

triaes do sul, olf i reomd) terreno paru 

:t '"mstrucção de uma casa onde me-

lhor se aloje e des-involva a escola in-

dustrial daquella çidade, 

LA.ME00 

Foi aqui rocéí/ida nora grande senti 

iiiento a noticia de ter fiilleeido em 

M u,'ti.'Vide , o illustre Ilibo desta terra-

sr José Roíirlgites Barbosa. 

ti llnado deixou testamento a lavor 

d e l i l ialthazar 1,'omero. rir ..''imiiim 

ííoiürifiie - Barbosa, e por universaés 

herdeiro; -eus afilhados Augusto c 

Caroiina Nuite? Teixeira; Jestanien-

tvdros, D. Balthazar Homero, ua He-

pitbiicn do Crugiiay, s -raphiiü Pereira 

Gomes dé Pina Maznote, em Portu-

gal. e, 11a falta dw t c , o padre José 

Reis de Vasconeollos. 

— Falleceu a mãe do illustre eim-

sidieo (!r. ' assiano Pereira Pinto Nu-

nes. distinetíssimo advogado nos audi-

tórios desta comarca. 

— Deu entrada na cadeia desta ci-

dado Francisco de Carvalho, da froguo-

zia de Figueira, que assassinou Ka-

phael Pereira, da mesma freguezia. 

VILLA REAL 

Continua em grande escala a emi-

gração para o Braz i l . Muitas casas 

'-•'ão fechadas, por terem sido aluiu» 

(Iodadas pelas famílias quo as habita-

v a m . 

j ioxconvo 

(J monto Roboredo, sobrancoiro a 

esta villa, está sondo rigorosamente es-

tudado por um engenheiro allem&o, 

que tem mandado para o (xtrangeiro 

grundo quantidade de amostras de 

minério. 

r i t imamonto foram postas a desco-

berto umas poucas de galerias anti-

qui.i-iniaj c quasi de-conh- c ida.-. 

VAl.ENÇA 

Falleceu nosta praça o importante 

eomniorcianto do Pernambuco, sr. Do-

mingos José Fragoso. Deixou vários 

legados, entro os quae- hOOOíOOQ 11 

o l l i c i n adoS . José, do Porto. 

I.AIIOS 

O vapor Setúbal, q i i " naufragou n a 

praia do Tutinel, era j l lemã >. da praça 

de Oldenbourg ; v nh t d i Por t j , ondo 

1',.; um descai regime. i to do bacalhau 

Toda a ti',^olação, composta do lri I10-

1110113, foi sal vã 

LEIUIA 

Falleceu o d r . Vicente Podro 

professor do Lyceu, e um dos 

m m a i mstíça 
SESSÃO EM 14 DE ABR IL D E lH'JfJ 

• l u l g u m e i i t O H 

Appellaçíe» eiveis 
N. '2132 Jabot icabal .—Appel lantos, 

d. Maria Miqucl ina Antonia de Soare i 

Fagiiudos o outra. Appeliado, Lueiano 

ii He vos dos Saufos. Relator, o s r . 

Machado PeJroza . Revisores, os srs . 

Ignacio Arruda o Ferreira Alvos. N ão 

vencida a preliminar de annullur o 

processo, por não constar ter sido as-

similaria 0111 audiência a dilação pro-

batória, contra o voto do sr. Ferreira 

Alves, rejeitaram 03 embargos, para 

oouflrniurom o uccordam embargado. 

Ci iani iueniuntc. 

N . 21õ:i— Cacondo—Appollantos, dr . 

Luiz Augusto Pinto o sua u iu lhor . 

Appeliado, Custodio do Souza Dias. 

itulator, o sr. Oliveira Ribeiro. Rovi-

-0 's o.s srs. Cunuto Saraiva o Xa-

vier do Toledo. Ju lgaram proeodon-

tes e prova lo» os artigos do habilita-

ção. Luani iuemonto. 

N . 27 —Capital—Appellantc, dr. Ro-

drigo IVreira Barreto. Appeliado, Ro-

lolpho Jo-é do Freitas Guiniarãos. Ro-

lator, o sr. Ignacio Arruda. Revisores, 

os srs. Ol iveira Ribeiro o Canuto 

S i ra iva . Rejeitaram os embargos, para 

conflr.narom o a c o r d a m embargado, 

contra o voto do sr. Ignacio Arruda. 

V. Uii—Capital—Appollanto, a In-

tendencia Municipal . Appeliado, Fran-

cisco José Monteiro. Relator, o s r . 

Toledo. Revisores, os srs. Machado 

Pedro*!» e ignacio Arruda. Não vonci-

da por unanimidade a preliminar, so 

não tomar conhecimento dos ombar-

. receberam os mesmos embargos, 

para ju lgarem iial ia a acção o a sen-

tença, por ineunipett ucia do poder ju-

diciário. Cnaniinomeiito. 

N. 84 -Capital Appollanto, Beno-

licto Silveira. Appollados, d r . Alberto 

Gonçalves Pereira de Andrado e sua 

mul le r. Relator, o sr. Ferreira Alves. 

,'isores, o srs. Olivoira Ribeiro e 

Cami lo Sara iva . Deram provimento 

para ju lgarem nul lo o processado, da 

infestação em diante. Unanimoraonte. 

N . 121 —Ribeirão Preto—Appollan-

te, Alb ino José Bernardo Gomes. Ap-

peliado, C'?lestino Correia du Olivoira. 

Relator, o sr. Arruda. Revisores, os 

r-. Ferreira Alves o Ol iveira Ribei-

ro. Deram provimento para reforma-

rem a santonça appollada, coutra o 

voto do sr. Ol iveira Ribeiro. 

Aggrncos numerciaes 

estimados cavalheiros desta 

funeral foi cone irridi.-slino. 

mais 

idade. O 

VII LA MO A 

u m lobo lombrou-so do pas-lla dia 
sear pelas ruas dost 1 povoação, e as-
sim o foz. Andou por differentes ruas 
e ia paru so retirar, quando deu do 
cara com o carpinteiro Juão Esteves. 
quo estava trabalhando. Este. logo 
que viu o importuno visitante, seguiu 
atraz delle. A pouca distancia, o lobo 
atira-se ao Esteve.-, que se esquecera 
d« levar unia arma qualquer, e ferrou-
lhe uma dentada no braço. Travou-
se então lueta corpo a corpo, o o Es-
toves com tal coragem sn houve, que 
conseguiu segurar o animnlejo até 
acudir gente, quo juntamente com o 
carpinteiro o mataram. 

l 'm delicioso poeta portuguoz pouco 

conhecido, ou autos, desconhecido, o 

sr. Diogo Souto. 

São llolle os seguintes versos, que 

damos com» uma rara curiosidade aos 

nossos leitores : 

.ANÇÃO 

A gazear uma gentil modiniia, 

que nunca ouvi , 

passou agora mesmo 11111a andorinha 

antes de ti . 

Levava lors 
nos alto 

ijiiein -abe 
os olho, 

1 azul 1 
á céu-: 
• de t 
teus. 

oisade 

la alegro contar uma ehimera 
ao prado tiú : 

•Qne j i tinlts cbeçido a Primavera, 
quando eras tu. 

E o.-ta originalíssima quadra, tão 

simples, tão espontânea, tão sincera, 

como aa do Campoan ior : 

c nfto t|.*ste m-mu iria ao patftdary 

I"ni poeta quo faz versos aí 

não devia deixar nunca de eserc 

Mas as necessidades da vida pra-

tica arrastaram o sr . Diogo Souto a 

outros affazeres, e do seu talento II-

carain apnnas es^ ts esplendidas amos-

tras. 

sim, 

ver. 

O chefe da commissão do sanea-
mento do Estado requereu dos pode-
ros compotente - que lhe seja entregue 
para os trabalhos da commissão a seu 
cargo o antigo edifício, proprio esta-
dual, oxistenfo em Sant Anna, o p-do 
licença para nello alojar algum pis 
soai quo vai trabalhar na construcç&o 
do Iramn.ag que û dirigo á Serra da 
Cantar-ira. 

N . U<1—Capital — Aggravaute, dr , 

João do Oliveira Botelho. Aggravado, 

Viri.-iimo Ferreira do Paiva. Roiator , 

0 sr. Ferreira Alves. Ju izes sortea-

dos, os srs. Xavier de Toledo o Olivei-

Ribeiro. Negaram provimento 

para confirmarem o despacho aggra-

vado. Unanimemente . 

N . ris Capita l—Aggravantos, Euri-

Boguch e sua mulher . Aggravados, 

Carlos d Assumpção e outro. Relator, 

r. Canuto Sara iva . Juizes sortea-

dos, os srs. Brotero o Machado Po-

droza. Negaram provimento e contlr-

inaram a decisão aggravada. Unaui-

tueinente. 

:. 7<J—Capitai—Aggravante, Silves-

tre Paes Leme. Aggravada, Jov i ta Lo-

pes. Relator, o sr. Xav ier do Toledo. 

Juizes sorteados, os srs. lirotero a 

Oliveira Ribeiro. Negaram provimento 

para confirmarem a decisão aggrava-

da. Unan imem oito. 

N. 71 — Capital — Aggravante, Josó 

Maivi Pereira de Medeiros. Aggravado, 

Augusto Aiipio da Costa. Roiator, o 

.-r. Pedroza. Juizes sorteados, os srs . 

Pinheiro L ima o Ferreira Alves. Do-

ram provimento ao aggravo para re-

formarem o despacho aggravado. 

1 nauimemento. 

Aggrncos ciceú 

-Capi ta l—Aggravanto , Ro-

dolplio .N,iiller. Aggravado, Pedro Cam-

paticlli. R e a t o r , o sr. Brotero. Juizes 

aorteados, os si'». 1'edroza o Pinheiro 

Lima. Deram provimento para refor-

marem a decisão aggravada, visto 

não estar provado o deposito. Cnani-

mement 

N. l i : i—Jambeiro Aggravaute, dr . 

Josó Augusto do Nascimento Perei-

ra c sua mulher. Relator, o sr. To-

letlo. Ju izes sorteados, os srs. Ferrei-

ra Alves o Machado Pedroza. Não to-

maram conhecimento por não sor caso 

do aggravo. Cnan invmontd . 

Serviço sanitar io 
Se.—Foram Inspecionados quarenta 

e uni prédios da ran Senador Fei jó ,scudo 

t itiiadas diversas providencias. 

O d- legado do 2" districto visitou <} 

men-ado velho, eneontrando-o em bom 

estado de hygiene: providenciou, entro» 

taufo. subre nlirumas irregularidades. 

Requisitou a remoção de 11111 doente do 

febro-amai eila para o hospital de con^f 

tagiados. 

Ura:. O delegado do l " districto In-

timou o proprietário da cocholra n. 3 da 

rua li. Maria Domlt i ln a removel-a para 

logar mais afastado. 

Foram vaccinadus dezesete ereaiiças. 

O proprietário da venda n.."», da rua 

Crttguayana foi intimado, sob pena de 

multo, a não vender gêneros eni mau 

estado. t 

1-EILÃO PSCHUT 
o sr. Marianno de Albuquerque faz 

bojo um prodigioso loiiao do moveis, 

piano, erystaes, bibelots, etc., etc.; n a 

rua da G lor ia n. 0. 

fatiem quizer o bom e barato k não 

perder o ensejo. 

A Câmara Municipal de Pindaiuo» 
nhaúgaba pediu para ser melhorada a 
estrada que dalli seguo para Minas» 
Ueraeí. (i requerimento foi enviado, 
para ser informado, h Superintendência 
de Obras Publicas. 

Trausraittiu-so ao dr. ju iz de direito 
da 2.» va ra criminal da capital o 
processo a quo respondeu o soldado 
do iiatiillião policial, Govino Bcr» 
nardo da -íílv í. afim do ser ju lgado 
pela Jun ta do Justiça, convocada para 
o dia í ) do corrente. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. J o i o 

Vieira da Costa do cargo de '2" uni-

pbnto do subdolegado do policia da 

Appareáda, comarca do Gaaratbi-

guelá. 

A» diárias dos presos pobres das ca-
deias do Lorena u Limeira foram cie» 
vad.i. a 1ÍOOO. 



TELEGRAMMAS 
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P A U I S , 1 4 . 
F o i a b s o l v i d o o u i i u r -

« h l f i t u F i ' a i u - l H , ( ! i n i i ] i l ! t ' R 
< l e R a v a c l i o l . 

C o n s u r n - n o a c r o i n o n l e , 
p o r e n t e f a d o , o t r i b u -
n a l t i o I S o i i u . 

I H t L X I i l J V M , 1 4 . 

A u g m o i i l i i d o ( { i M v l i l a -
d e a s i t u a r ã o p o l í t i c a » 

A f o r ç u l u z f o g o u u i i l r n 
a p o p u l a ç ã o e x a l t a d a . 

R O M A , 1 1 . 

V o l t o u a o Q a l i - I i i a l o 
r e i V i n b u r l u . 

s . P K T i : i i s m : m ; ( » , 
1 4 . 

P o l o r o i i «> i m p e r a d o r 

q u o l o p * , o s t a d o d o e i i t < > . 

\ u t t u i a H r o c v b l d a H « l e 
M o i i l f v i i l ó o a i i m i i i c i a i n 
« c a p i t u l a r ã o d a e l d a i l e 
d e U r u ü n n y a i i a p e l o » !"«• 
d u r a l l n i a s . 

- F a l l e ü n i i o J o c k c y M a 
u l e r . 

R I O , 1 4 . 

O c u n i b i u , i | i i u p s t c v n 
d e u i a u l i ã st 3 K ] ^ , i m i -
x o u á t a r d e a H1VÍ I g V . 

B U E W O S - A Y H K S , 9 4 . 

O s I I K I I O H I n v a d i r a m « l e 
n o v o a p r o v í n c i a « l e < ; h a -
c o , d e s t r u i n d o e Ha<|u<v 
a n d o . 

— C o r r e m b o a t o s i i i n l s -
t e n t e s d e p r o . v i u i n r«>v<>-
l u ç ã o c m L a I M a t a , p e l o 
p a r t i d o r a d i c a l . 

8 A \ T « S , 1 4 . 

C h e g o u a e * t a c i d a d e , 
v i n d o d e P o r l u - A l n g c c , 
o s r . M a n o e l A l á V e d o 
F e r r f c l r a C r u z , f í u a r d a -
m ó r d a A l f a n d c g a . 

J ã (ODIOU |>OHSC. 
— ( E n t r a r a m I i o j c n c w l e 

p o r t o <>h v a p o r c » i i a r i u -
n a e s a C e s a r i o A ! v i m > , d o 
M i l » , c o m 4 p a s s a j í o i i - o s ; 
• • l i o d e « l a n e i i - o » , « l e I » o r -
t u - A l c g r e , c o m S3 í » p a s -
s a g e l r o s . 

S a l d r a m o o v a p o r e s 11 a-
l l a n o s « W a s l i i u í í t o n », 
p u r a G ê n o v a e m l a s t r o ; 
« C i t t á « l i G o u o v a » , p a r a 
o m e s m o p o r t o , o o s n a-
c i o i u i e s « l l i o « l e d a n e i r o » , 
p a r a o l l i o , « ' o m v a r i o » 
g ê n e r o s «i »I»11 a l i a » , p a r a 
P o r t o - A l e g r e , e m l a s -
t r o . 

Havorti liojo vacei»a(,';V> animal no 
Instituto Vaecinogenico, (lo 1 ás - ho-
ras da tardo, na rua Direita, n. 25, 
(Dlrsctoria de Hygleno). 

A « T C q u I l a t i v a » d o u E s l a -
« l o s - l T n i d o s 

Sociedade Mutua de seguros sobre a 
Vida (The Kqultabie Life Asstmmeo So-
elety ot' tho United States) tem a satlsfae-
Vflu da anuuneiarao publico quo nenlm 
do confiar a sua filial no Brazil á di-
roeçao o administração do uma ilire-
etorin local, com podoros bastantes, a 
qual so corapOo dos sonuintes cavai hei' 
ros: 

Sampaio 
presidente; dr. J. M. Leitão ti» Otmha, 
director-eonsultoi'; dr. J . A. do Aze-
vedo Macedo, tllrcctor-niedieo, auxi-
liado.-, por Cai los Pereira Leal, secre-
tario : VV. 1'. Massie, oontaiioi'. 

Toda a corrospontlmeia devo ser diri-
gida ao cocretaiio, caixa do coireio lss. 

Kscrlptario, rua da Alfandoga n. I , 
esquina da do Primeiro de Março. 
—Por procuração, The Kquitablo Llio 
Assúranco Soeiet.v ot' tho United Sta-
te.-;, T. T. 11 aí.sou, superintendente ue-
rul de flliaes. 

Rio de Janeiro. K de abril de JNDU. 
Escriptorio da agencia gorai no lista-

do de S. Paulo, 'ts, rua de S. Bento, 
(sobrado). " ;i 1 

K n i p r e x j * i l a l i ) e u i ' i a i l o 
* »0 ( f r>s d e C a l d a s 

Convido os jjrs. accionistas a rcunlrem-
so em assombléa geral ordinária no 
dla2\ docorrente, no meio-dia, no e.-crl-
ptorlo da ISmpreía, pala resolverem so-
bre as coutas apresentadas pela diro-
etorla, relativas ao anuo lindo, paioecr 
do consolbo fiscal, eleiçOo de um rilro-
etor, de novo conselho tlseal o supplen-
tes e íuelhoramentos Imprescindíveis. 

Poços do Caldas, 0 de abril de 1«|I3. 
Dit, Josii de Cauvaliio Toi.kntino. 

Uircctor-presidonto 
(alt.) : l - l 

A " p r a ^ n 

O ahaixo-assignado declara ((lio, sul) 
a li una Soam <6 '!ump., estabelecem 
uma casa do gêneros naclonaes e ex-
trangoiros, commissGes o consignações, 
á rua Piratlninga, 

S. Paulo, U do nbiil de ts!i:l. 
3—1 Ai.nixo Soaues Baih\o. 

NE' €.40 LIVRE 

H a l i a ú n a 

Os colonos de Sabatina. rançados de 
esperar e cumprimento do promessas 
tantas vezes feitas quantas não cum-
pridas, resolvoram organisar uma so-
ciedade para advogar os seu- interes-
ses, que silo os dopaiz em que ora vi-
vem, quer perante as nnetoridades su-
poriores, quer pela imprensa, onde vi-
rão castigar moralmente, como mero-
corem, os causadores do estado estacio-
nado cm que se acha o núcleo, se Hílo 
forem providos do remédio os maios 
que allligcm os colonos, (lovidido á dc-
sidia daquelles ipio deviam curar soli-
citamente (lulles. 

Organisada a sociedade, composta da 
qnasi totalidade dos colonos estran-
geiros o naclonaes, esta delegou de 
entre os seus membros uma commis-
sfto, que voiu a esta cidade ontregar 
ao Prcsldeuto do Estado um requeri-
mento assignado por grande numero 
do colouos, no qual pedem: 1." estra-
das;'2.» um local apropriado para séde, 
com medida dos respectivos lotes : ;!.» 
escolas mixtas para educação (le seus 
filhos ; 4.» pagamento mensal dos sala- i 
rios (pio ganharem. 

Quem podo tão pouco o cousas tão i 
justas tom todo o direito de ser atton-1 
dido o do não ser menospresado como 
tom sido até hoje. 

Esta mesma commissão, (pie é per-
manente, ó também o orgam da socie-
dade, quer perante as nnetoridades, 
quer perante o publico, por meio da im-
prensa. 

A soeiedado dispõe dos meios, pecu-
niários necessários para ocorrer As 
despezus quo forem p regas , 

S. Paulo. 1.1 de alj,ii du ífmtl. 

.1 

O o i i i p a n h i a R ' p l » « i I m -
p o r l a d o r a 

o11 CONVOCARÃO 
Não tendo comparecido numero le-

gal de srs. accionistas para poder 
funeclonar a asaemblòa geral ordl-
naria convocada para hoje. convido 
novamente os mesmos ii reunirem-se 
no dia 'J-2 do corrente, íis :t horas da 
tarde, na rua Klorencio do Abreu 
UU A. para os llns constantes dos an-
nuucios da I a convocação, sendo (pie 
nessa reunião se deliberara, qualquer 
que seja a soiniua do capital repre-
sentado pelos accionistas que compare-
cerem. 

S.- Paulo, ln de abril do ts»3. 
F . Unos . 

õ—5 Uirector-gerentc. 

M a t i l o s 

IAO SH. 1)R. CHEFE DE POLICIA) 

A vida e a propriedade das famílias 
quo residem na Barra, estão constante-
mente sob a ameaça de uma horda fe-
roz de bandidos o desordeiros, que in-
festa aquelle arrabalde. 

Xão lia noite em que >« não repro-
duzum os assaltos a bonds c a traseun-
les. em que so não dêem muitos tiros o 
se não pratiquem netos de verdadeira 
selvagoria. 

O sr. major delegado, interpelado a 
esse respeito, declarou que nada pode 
fazer por falta absoluta de força. 

Esto abandono em que tem perma-
necido o único porto o a segunda cida-
de do Estado é incompatível com a ad-
ministração honesta do sr. dr. llcrnar-
dino de Campos. 

Ha em S. Paulo vários corpos do po-
licia c outro em Jiindiahy, não .-abe-
mos para que. 

Deixa-se, entretanto, esta cidade en-
tregue ao latrocínio, como se cila não 
pertencesse ao Estado. Será para casti-
gar a opposição santista V 

Xão queremos formar tão injusta 
opinião do sr.dr. Beruardiuo de Cam-
pos. 

Santos, s de abril do Isü.m. 
õ Vih nniilislu. 

A ' p i - f i ç a 

Leopoldo Augusto Schmidt, 
socio componente da lirmaUc-
niu, Schmidt Comp.. esta-
belecida nesla praça ao largo 
deS. Douto ii. 10, faz publico 
que, tio aecórdo coin a» condi-

^ çòes do direito t|tio llio assis-
to como socio,não só da actual 
lirma.mas também das ante-
eessoras L» Schmldl & Comp., 
C Marques, Schniidt& Comp., 
que estão em liquidação, con-
cinúa com o direito que lhe 
è dado por lei, na gerenciada 
sua casa commercial. 

S. Paulo, 12 tle abril de 
1893. 

IíV.ocoluo Augusto Scu.midt. 
3- : l 

» I u r y 

No dia lõ do corrente, entra em jul-
gamento o ex-alfores .loflo Clhnaco da 
Costa Navarro, o barba ro assassino do 
Infeliz nuráco Bencdicto, cheio do nu-
merosa família. Pede se justiça para 
este criminoso, que em tempo foi con-
deiniiado a üt) anilos de prisão. "2 ~J 

C o m p n n l i i a P a u l i s t a < j i r l u i i i i * 
c i a b r l c a v i b ) d c C a l ç a d o 

ASSUMIU,ÉA O Kl! AI. OllllIXAItlA 
São convidados os srs. accionistas 

a reunirem-se cm asseniblc.i geral 
ordinária da companhia no dia 17 
de abril próximo futuro, á I hora 
da tarde, no escriplorio da compa-
nhia, á rua do l.oiiiincrcio li. íii, 
Sobrado, a fim do lhes ser apresen-
tado o relatório, balanço e contas 
da direcloria, e bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho liscal e de um direclor. 

Desde já ficain á disposição dos 
srs. accionistas, 110 escriplorio da 
companhi^, os documentos a quo se 
referem os ns. 1». '2' o 3" do art. 117 
do decreto 11. VI i de 4 do ju lho de 
18!>l, qun regulamentou a loi das 
sociedades anonymas. 

S. Paulo, 18 de março do 18113. 

Josí: Pinto do Caumo Cintua, 
2o-17 Prosidento interino. 

ANNUNt J O S 
A I . ! " <> A - S E vasto armazém, 

próprio paia grande deposito, l.at'-
go Municipal. '27. '20 \ 

P X T K H K . V T O . \luga-se um 
-*-1 salão com mais do õn metros por 
12. I.argo Nuuicipal, "27. '2U —'1 

p A I * A l » E I » O S i n í , aiu-
ga-se 11111 armazém muito vasto, 

com frente para a rua do Quartel e lar-
go Municipal. '2U—1 

A M A l i 10 I ^ E I ' 1 ' E - Precisa-
de uma que seja limpa o carinho-

sa, á rua Direita, u. ilü. 3—3 

T p w í T i S g 3»T«»B5 C4» Technleo. 
" Aluga-se um grande salão, perfei-
tamente llluminado. LargoMunicipal, '27. 

•211 1 

• p E 1 » A 1< '«• I « . : Á 4» publica 
-^ Aluga-se vastisshno salão. i,ai'g 

Municipal, '27. 
argo 

p i í i iC ISA-SK uma cozinheira portu-
*^gueza, que tenlm chegado ha pou-
co tempo da torra. Largo Municipal, '27 
(sobrado). I o 8 

O COMMERCIO D E S. P A U L O 

Sooio capitalista 
Precisa-se 11111 socio com regular ca-

pital, para abrir 11111 commorcio do mui-
to lucro. Dirigir offertas sérias ás ini-
oiaes E. P., 11a administração deste jor-
nal. 

Pechincha 
Devido á grande falia do bacalhau 

quo ha 110 mercado, resolvemos 
vender 

Serdiohas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 REIS A LATA 

Para grandes porções faz-se abati-
menio. 11 

Successores de Borges, 1'imen-

tel (.V Pires 

RUA DA ESTAÇÃO, 51 A 

ESGRÍPTURAÇAO commercial 
Pessoa habilitada o quo dispòo de 

algumas horas offerece-so para fa-
zer pequenas escriplas. 

Carta a esta redacçãi F. 11. 

S Y P H I L I S 
Moléstias 

U It I X \ It I A S 

e 

UTElt lNAS 

DR, l DE MELLO 
ESFEC1AL1STA 

Com pratica do hos-

pltaos na linli.i 

Allcuianlia o Fi auça 

— 1 

Largo tia Sé n. 13 
Consultas do 1 á* 1 

h o r a s 

T ratamento 
ab «rtivo da sy-
phllis, gouor-
léas. ariliritcs 
rtioiiniaticas,bo-
boca,nlceras ve-
nnroaa o syplil-
litlcas; c u r a 
radical do ca» 
tai ro da bexiga 
o du ntero, cor-
riincutos.ospor-
matorréa o fra-
quoza gcnital. 

Cinsulta do 1 
ás -i horas. 

Só attendo a 
doentes d:i sua 

cspuclalidado. 
25- '21 

27-BÜ A DIRE I TH-27 
Verdadeira liquidação 

Em còrtus de vestidos, confecções e pidelols [tara senho-
ras, o que lia de mais novidade, assim como vestidos para 
creauça, tle 5SOOO para cima. 

Walerprooff, tlestle 7,SOOU. 

A nossa casa pôde garantir ser a mais baraloira, e ler ti 
maior sorlimenlo em artigos de novidade, tanto em lãs para 
vestidos, como em tecidos tle algodão. 

U nosso armazém póile considerar-se o primeiro neste 

gonero, visto as transformações por que passou e o grande 
sorlimenlo que possuo, e para maior verdade rccommenda-
mos os seguintes artigos : 

Morim, dosde 53000 a peça. Crelones a .100 rs^ (ou* 
lartls, a lSáOO. Crepons, pura lã, enfestarlos, a 2S501), e Uma 
grande inlinidade de artigos mais baratos :!0 u|„ do qud cnl 
qualtpier outra casa, podendo os nossos fregue/.es requisitar 
um prospecto, distribuição feita hoje, onde mencionamos 
11111 grande numero tle artigos por preços incomparaveis, 

Dr. Ferreira Barbosa 
ESPECIALISTA 

ou partos, moléstias tle senhoras, svpliilis, ele. 

Consullorio—Largo do Tlie-
souro n. li, tias 11 ás ;t tia tar-
de. Hesidcncia, rua d;i Liber-
dade n. 140. 

T o l e i i l i o n e , V l i ! 
110-4 

p«\VALI,(>H vendem-se dons muito 
^bonitos e mansos paru sella, a 4008 
eada uni. Cai-la a esta redaeeilu eou! 
as inieiaes lí. I!. ü— H 

OPÜLENCIA EM GOSTO 
RIQUEZA EM EI.EOAXCIA 

R a r o c o n j u n o t o 

d e IIiiIhhíiiiom t«i-|<'l»«elOH 
<*ni i i i : x l e t i * i i , i n e l a e H , 
p o r c e i l i i n i i H , e r y H i n e s , 
Í o u < ; i M , e l e . 

ms 

J u r y 

tCBIML IIOKilüHOSO) 
Pedimos aos srs. jurados, ã distinefa 

Proniotoria Publica, ao íneritissiuio 
Juiz de Direito (pie presido a actual 
sessilo do jury, na capital, a íuaxiina 
uttençtlo para uni facto criminoso que 
tevo por theatro do sua exhiliiçao uma 
das ruas contrnes da cidade de H. Paulo, 
lia noite de f> dc Agosto de 189'2, 

Nessa noite, Carmine Vitalp n Fre-
derico (1'Aiuhrozio ipiestiomwmn entro 

*i, quando passava pgr olle.s Andréa 
Commodo ; esto. !<ondo conhecido de 
ambos, lhes fez vôr que nSo convinha, 
áquellasj lioras, uma discnssiVj exalta-
da ; os eontendores, queromlo explicar 
si esto o motivo da disputa, Andréa não 
quiz otivil-os, nio só porque estava 
chovendo, como também não lhe inte-
ressava (j negocio : retirou se para a 
sua casa, quo ú perto (lo logar onde 
se deu o ci inie que vamos narrar. 

Contimianim Frederico d Ambrozio e 
Carmine Vitalo na discussão; a isso 
tempo, Malhou Comniodo, (pio vinha de 
um passeio que deu á Praça da líepu 
hlica. n. SI, também passou |ielos eon-
tendores, o, sondo dolle» conhecido, no-
tando grande exaltarão em Carmine 
Vital?, perguntou n razão porque este 
estava tão emocionado, fazendo vér a 
rrederieod Anilirozloiino,sendo este pae 
de família, não convinha continuar com 
tal discussão, que poderia ter conse-
qüências desagradáveis. A esta sim-
ples e pacifica observação, Matheu 
Commodo, que era no momento o me-
diador da paz entre Vitalo o Ambrozio, 
recebeu deste um tiro de rewolverquo 
imntcdiatamcnte tirou a vida a um dos 
hons cidadãos it ilinnos que honram a 
••íu» pátria lia patria hnisiieira! Matheu 

Commodo, poi itar uni crime, loi 
' ictlma de uma Haia ! 

Egrégio Tribunal! V nciedade hra 
r ileira e.-pçra mai unia vvzqut I'ufiv3 
triuniplisr a Jnsüv-'. entrei',indo ao 
cárcere perpetuo o .nrruinaiio Anibro 
zio que deslionra a Itaiia e o Brazil I 

Mais uma eiioum *aiii'ia. honrado-
.inizes: no local do crime, estava um 
cairo de praça o o assassino eslava 
na boleia do eaiio. quando de^fediou 
o tiro sobre a victima quo não ameaça-
va o não tlnlin anan •. pirquauto h i 
vois do vér do auto do C".'|'.o d»1 de-
licio que a bala entrou pelo hornbro 
delle, sendo, por conseqüência, o crime 
perpetrado por motivo liitil, com a ag-
gravauto da noite, com snpciioridade 
do arrua, o com tirpreza do a .. -s-i-
larlo. 2 1 

s . faul". I:: de abril H- I 

U e d i e t i 

O l lK. 1'HIIKKIKA líAIUidSA. ic.-íta-
beleeido do.-r seus iuconimodos, provinç 
aos seus clientes o amigos aehiu-sr. j,, 
novo íis ordens, no exerci"',, da "sua 
proltssílo. |0 

O p i i u u t F a z é m l u <! j 
m i I r u M 

Tor módico preço Vende-se uma pe-
nr.eiift mi-.r. esplendida fazenda de 
Wrfd> situada no nutiiicipio d > liio 
Claro, oeste (!<• ti, lJnulo Hl'iaiij<i'ndo 
a área de :jijij alqueires de iernis su-1 
periorvs u ültas, tdndo j á &tt.UU0 pós 

j do caie plrtnlado:-. dos ijuaos '2II.HIHI de 
d aunos U 30.0IH) de 2 a I annos. bom 
pasto, nova casajde morada em boni-
ta posição e magnífica vista, casas de 
colonos bom construídas e novas, lista 
colonisada. O excedente da lavoura 
.jA aberta estA ainda em maltas, abun-
dantes em madeiras do lei. Hi: taS lé-
guas da cidade do Kio-Oiaro e apenas 
'2 kiioniotros da estação da estrada do 
ferre. Tem planta do medição. O moti-
vo da venda é ter o proprietário dc 
retirar-se para a Europa. 

Para tratar com o dr. João Pentea-
do, em seu escriptorio de advocacia, na 
capital, íi rua Direita, Kl A. 

— No mesmo escriptorio acceitam-se 
propostas para a compra de duas ou-
tras fazendas, no município de Arara-
qnara, oeste deste Estado, uma nova e 
outra liem montada: bom como para a 
transferencia, por partes, de excellen-
tes terras roxas no Paraná e limitro-
phes do Estado do S. Paulo, em zona 
j á experimentada para a cultura do 
café, ci,ni titulo do medição o planta. 

GR ' LQJ.\ DO ESTADO 
I>e conformidade com a 

Com a lei pola qual «o le-
go a MavoiinrU llrazileira 
o i!o ordem do Pod.'. Ir.-. 
(ír.'. Ven,'., convido a todos 
, novamente eleitos H ceill" 

parecerem A eleição do? filncclonarios 
que tém drt diílijir os destinos desta 

os DDel( 

'•«].'.. no corrente anuo maçonlco, I Oi 
a - - muyv/iiH-v 

ã qual terá logar no dia -JJ do correu 
te (snbbndy), iio Teiilplo da Ilenein.-. 
Otr. • . Itália, (rua do Paredão n, -iO). 
As 7 horas da noite, 

ü i v do S. Paulo, 11 do abril do 
l«9:l—K.\ V.'-

General Piít 7:. 
S- I ()r. • . Hee.', \dj,' 

.\8H O i ; . \ l t ) H 

VS llli -, 
ESTF.VAM DE O L I V E I R A 

1-: 

ÍFVTHUR C A R M E l R O 
111 A 1 ' l't: NOVHJIBIIO J1 S. I'«ulu 

00-0 

< t l i o <3«- C o c o 
O l i o d e E t : m l i a 

O J i « > «l«> ! ' c i \ o 

t i o f í o j t s r è s s , f j . 2 3 
. o 

M .lies* ias dos Pülraòc< f do i sTomago 
Febres c mohvtiun ilo cveanç((.i 

C H n i e t i «!<» 

DR. ALENGASTRE REIS 
Consullorio: Una de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora ás il. 
Senidencia : Largo dos (íuayanazes, 2. 

no-1-2 

P»s ile dolía-r ra c le;ifi, ile Peclioll 

l i q i r u t m l o pr lu j u n t a i!c hyg i r n c 

O verdadeiro especifico da npila-
çào e aqeniia, o melhor dos tônicos 
e authelminil ico. 

Além da sua vantagem c elTicacia 
já ha muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilaçào, chania-sc-lhes 
a a teiição para o seu effeilo tônico 
reconstiluíiito, na doso siinplesmeii-
lií de b cenligranunos em capsitlas, 
tomadas apenas uma cm cada refei-
ção. 

Pós, c á p su l a s , p i l l u l a s , xarope e 

v i n h o vendem-se na d roga r i a Pen-

ko l t , ( J u i l a n i l a , lo!l. l l io do J a n e i r o . 

Ali. i g . j 2 

.4 p r a ç a 
u s abaixo-assiguados declaram a c- ta 

praça, e bem assim ft do Santos o Rio 

do j ane i ro , que nesta data compraram 

t ' " lo o net ivo e passivo da casaconi-

inercial do sr: José Cordeiro da Silva, 

á rua da Conceição n. 82. formando 

u m a sociedade sob a razão de Bitten-
court & Comp , da qual fazem parte 

Augusto de Vasconcellos Bittencourt , 

como socio solidário, José do Vascon-

cellos Bi t tencourt o Messias Franco de 

Abreu, como socios coiumanditarios, 

ficando como interessado o guarda-li-

vros Roberto Figueiredo, a quem deram 

procuração gerai paru todos < n e g o -

ci"S exelusivamenU.' da .ociedad»'. 

fi. Paulo, I 2 d " ab i i l di 1S0-'.. 

3 •'! BlTTr.NCOURT & I "llr. 

( j l i i S t ( i u s ( ü H u i ' i i n - 1 ó i r u H 1 

li—Una do fímtari'»—l i 
afskmb: f;» Gr.R u. E.vrinoitins vru 
Convido «• -is. sócios quites a roli-

iiirem-so em .issemliléa geral extiuor-; 
dilinrin. domingo. Hl i locorreiit! ' . á.-i I I 

horas ii.: mnntul . para ton iarmu conhe-

cimento ile pedidos do demis^ io de l ) .\ l C O S I M P » : t T A I» i » I I i : S 

i a lguns srs. directores que, sendo accei- . . , 

tos, impor tam em el.i-.ao do u..v:. di P}rj|fcf|TÊL & S O I TO 
rectoria, á qual se procederá imniedia-1 ~ - - . n 

tamente. 

S. Pau lo , 10 do abril do 189.;. 

O presidente intoilao. 
- 'i \|:THI F' r r: C\.elflor V-, ... 

A> urora 

Garrafa aciiampanhada 

A mais fre-ca. e eicel lente cerveja 
(|iie tem apparecido no mercado de 
S. Paulo. 

Rua da Esíaçio, 51 a 
i 

ANTIGO. Ml 
(tri— i : ali i 

Miit.-iH ( l e v i n i l i i 
M a l a K < l o J i i i l l i«|-

E t o i i c l o i i -
O u i i r l o H 

l i l l M p C I l N i l 
< l o p t i 

C o z i n h a e l e . 

]\M ALBUQUERQUE) 
Venderá cm leilão 

SABB-M t i : ; ,SABBADü 

A S 11 1 '2 DA MANHÃ 

A,' rua. da Gloria 9 
Por conta o Ordem de ulliil éxma. ía-

nlltlrt que se retira para a C a p i l a l 
l ^ d e i - n i . 

Pinas producções em objectos de arte, 
brouzes em alto relevo, telas a óleo do 
nuetores celebres,lüsqilit.Sévres, Cliris-
tollles, etc., constando de : 

GABINETE 
Luxuoso liureau ministre, estante 

mobília austríaca Thunet, cadeira de ba-
lanço, quadros a oleo, cortina- de gui-
puro, cestas, papelelras, etc. 

ÜAIjÂO 

l * l i n i o , K i * i i n d e l o n m t l o . 
3 « i l l i i v o H , e o n l t i N <>{>11-
< | u a H , mobília estufada do seda, an 
drinopoiis com poltronas dlvan, pulfs. 
otagòres de bois-noir dorée, mesas 
tampo esmaltado, tapetes moquolte, pe-
lemos, quadros a oleo, nicdalhêos artís-
ticos em alto relevo, estante para mu-
sicas, vasos do bronze, aquarium de 
erystal. espelho do crystnl lavrado, 
porta-extractos, porta cartóes, oscarra-
deiras, reposteiios, estatuetas, porta-
violetas, cortinas e sanefps de ercpon 
de seda da índia, repostoiros de di-mas-
co e seda, bibelots, álbuns, gueri-
dans, etc., etc. 

I.» QUARTO 
Cama a Ristorl, com enxergfto do 

molas, grande toiletto com mármore e 
espelho, gnarda-casacas, guarda-roupas, 
connuodas, criado-inudo, berço de ce-
rejeira, cama para creauça, serviço de 
porcellana para lavatorlo, ditos para 
toiletto , lavatorlo, tapetes, quadros, 
cortiuado, cortina:, etc., etc. 

•2' QUARTO 

I .oitos para solteiros, enxerjíào de 
molas, colchões, commoda, criado-mudo, 
guarda-vestídos, mesa para costura, 
toilette, guarda-roupas, castiçaes, ro-
posteiros, tapetes, cúpula, quadros, etc., 
etc. 

:i» QUARTO 
[.oitos para casados, colchões, almo-

fadas, marquezas, cortinas, baldes, jar-
ros, bacias, espelhos, cadeiras etc. 

SALA DE JANTAR 
Serviços completos do porcellana 

para jantar, dito.-- para almoços, copos, 
cálices, compoteirus, garrafas para vi-
nho, bandejas, moringues, talheres, sal-
vas do christoino, electro, galheteroiras. 
paliteiro-, frincliantes, conchas, salei-
ro, fnicteiro, moringues, etc., etc. 

DISPENSA 
Datas para mantimeiitos, ferros de 

engommar, bacias, regadores, etc., etc. 
COZINHA 

Orando bateria de ferro esmaltado o 
do agathe. 

Tudo ao oorrep do martello 
B o m , n o v o c f i f i o 

H ' f J A . G ^ - D H I A . 9 

H l | S d n m a n h ã 

Pelo leiloeiro 5—5 

M. DE ALBUQUERQUE 

O nosso sorlimento é todo importado d ir ec tamente, 
podendo assim garantir que vendemos 1JAI1ATO. 

S. PAULO 
(terças, quints. e sahs.) 10-7 

DOS 

SOCIEDADE DE SEGUROS DE V IDA 
THE EQU1TABLG LIFE ASSDRANCE SOCIETY OF THE UNITED STATES 

AO CAMUIO ACTtAI. 

Activo 1" de janeiro de 1893 153.060:052,01 612,240:208^084 

Excedente » . » 31.189:815,49 124,759:261^000 

A K l l I T V r i W ó snpprior loilas as sn.ts c-iiigcncrcs cx slcníes no mundo cm : 

Magnitude; $850.963:245,00 
Operações novas ; $200.400:310 

Solidez e vigor financeiro ; $153.060:052,01 
Economia; i $ 3 i . 1 8 U . 8 1 5 , 4 o 

I^ucros para os segurados; i 
Receita em 1803 ; $40.286.237,49 

Promptidüo na l iquidação de sinistros 
A succursal da E Q U I T A T I V A no Brazi l tem a faculdade de 

R E S O L V E U E S A T I S F A Z E R 
s i n i s t r o s n o B r a z i i s e m c o n s u l t a p r é v i a á c a s a m a t r i z e m K e w - Y o p k 

EMlTTE A P Ó L I C E S E CUHO OU EM P A P t L - M O E O A ^ À C I O f U L 

li yraxu da Socieiladi.' dc Seguros dc S ida 

A Equ i t a t i va cios Estados-Unidos 
fazer Iodas a(|uellas concessões que não possam ferir os interesses da grande massa de assegurados; 
porem A E Q U I T A T I V A sc guarda IIOIII de procurar dar incremento a seus nogocios por meios aventu-
rados fino possam acarretar qualijucr diiniiiuirão nos dividendos aos possuidores de apólices. 

As apolii;es «Tontina-liberrima» qne a Equitativa ostã emillindo actualnieiite, são mais perfei-
tas, simples c concisas do que as dc nenhuma outra Companhia. 

Escriptorio da succursal no Brazil, rua da Alfandega, 1, Rio do Janeiro 

1 3 i r e c t o r i a 
l i a r ã o « l o N a m p n i o V i i m i K i , < l l i * e c l <> i *- i t i "OH Í< I o i i ( o ; «lí-. . 1 . M . I . c l l i i o « I » O i i n l l » . «II-

• ' e c t o r - c o i i s i i l l o i ' ; « I r . . 0 . A . r l e A / . c v c d i » M i i r e i l o , « l l i-e<* l «» r-mct l l<*<> , » i i x i l l ( i « l o » | » « r C n r -
l«»w I V r c i r a S . «-a i , w c r c l u n o ; W . 3 a . M a s i t l o , u o n t i x l o i ' . 

Agenc ia geral no Estaco de S. Paulo, rua 

A . L a s s a l l e 

S. Bento. 1.3 

\ ! i l l i a m B r i c e 

Ali. 

liifspector Agente geral 

C E l i V E J A A M E H l C A I S A 

S C H I L T Z 
Esta nova marca dc cerveja, que tem tido grande ex-

iracção ultiniaineiile, vende-se cm garrafas e meias garrafas 
, , ,no grande deposito á 

No dia 1/ do corrente esta estrada recebera no liraz.j 1 J A . i r f r i r r i tvt r ' A 
Pary. S. Paulo e intermediárias, cargas para as seguintes! . r l U i V J L r i V . B O A " V I h 1 A « > 1 
estações da linha .Mogvana : r > n í\ t v t t m ? — ã t \ ü / - < r 

L n « p , T n m l i u i i ú , C o r r e ^ i ( 1 ' u i i i l o , rt. H» lu» í» f» , ! U r r w H I N U Ü Ü U H i V j r i i 

boíí-ü«>-\* 1 " ' i ' ' ' * ' v . n . . « t « e i»i- j i , : s H J ; ( . I A M„A„K S_| j a c r jn , a ciiristi, Xcrez, Porto, Itóurgogno 
As Companhias Paulistav' Magvana só recebem em suas 

eslaçòc-; cargas dr am>rdo " leccbimcutu feito nesta 
estrada. 

ISuiierinlendeni ia, S, pairçjo, l í de abril dc 1893. 
\ % ' i l l i i i i n H i i c i - r » . 

"rinipiidrme. 

o diversas marcas conhecidas e reputadas no 
mcruulo cdino superiores 

VlffAS Sc PICARD 
a y A I D A © - O A - ¥ it 3 T A S S . 8 1 „ 
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COMMERC IO DE S. P A U L O 

CCLLEGIO 
R I I M B D I N F A N T I L 

J i N D I A H Y 
Cursos compus : pr imár io e secundário 

V a s t t i d i f i c i o h y g i e n i c o 

Pessoal d o c e n l e e s c o l l i , * C l i m a i n c o m p a r a v e i 

Çam-se prospectos 
O diroctor, 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E X T R A C Ç Ã O e m 6 d e m a i o p r ó x i m a 

* '̂ •'.íi.l-.v 

JOCKEY-CLUB 
m i i m |niâ a i, Kl de 

O'! 

15—1;> 

Sendo este piano um ilo.- inulhor.'» une se ti-m oriiaiiiifado, chama-».1 .1 attonvtto cio publiiu «• ,(.„ .:ii!il,i.-ta». A p |iie.«as para u interior «Ao 

. M
 1 M ia* 'viu presteza, tendo ua pedido- de H t n - l O O l i pur.i cinin uma eominis-Oj razoável o ..i <!•• :.u 1 |<xn- j>r>rt«- d Pum man 

1 l v • A I I I C H , I iiifoi'iiMvOe.s e pedidos de bilhetes, com o abaixo uaaignado. 
Pagamento de todos cs prêmios á ordem da Tliesouraria. 

I m m i g r , ç à o C h i n e z a j^-»» 

m j 

í í -o n T P P O O B - O M O P A < J & ; Í 3 T A £ Í ' Q 

1- l » A l t » ; < » - I N I T I U W « ' . • • • « i i í o h , 110 I " «• 
a » ' . » - - R t i s l : i n < - i i t : I O O O m e t r o » . 

G A S P A R M A N G A 
— 1 E \ O I R E I X A 

Ki i i i * r o r o — Ü i 4 \ 4 « % 

V.NIMAKS 1' l ln l 'HIETAMns 

j I K.il.ik 1 'a 1 
Klelic. . 

II. Jopperl A- OduT. 
I!apliii'-I de üanoá I ilii" 
l»r. .1. II. I 'm i a Soiu:. 

"iiiLiiiiuii AfilllCOLAi 7 r~ 
S É D E - c a y a l F E D E R A L AGENCIA D A S LOTERIAS DO GRAM-PARA E M A R A N H A O 

i > m ; r o n i \ 

Presidente, Visconde ile 'iiiiiiltú: vice-presidenle, coin-
mendador Domingos Mouho; secretario, dr. Weiieoslau 
A.L. de Oliveira lieilo ; g&nte, dr. Carlos F. Ilargreaves: 
direclor, William lírico. 

F l A T t D O l U i S 

Barão de Almeida Vallim, illinni Hrice e dr. Weueeslá» 

A. L. deüveira Bello 

A g e n e l i i »;<M-a«l n o ohIíi<M (. h . I > n u l o - l t u a « I o H a l o 
I t O l l t O , 1 - H O b l V M l O 

Unir* sorleilmli1 i t i i i t i in, nas princípios dns cornpi-
nhia» Norto-Ainoricanas do seguro so via.i,| |'io tf. > graniies resu luJof 
tem dado. 

L'alca «oelci ladn f|U0 garante cliim a sua viagem do volta, con.ll-
f àonem » I( iml » gl ivrr 10 chlnez <> t i c rm i l t n n»s «mbi «nl i . l l tus .to 
Interior Malilr do pa i* 1 ÚNICA, pont ., nuo podo introduzir trabalha-
doro9 agrícolas. 

I n l . n Niteledndo i|iie ( jaran nus snlisor intores a Idone idade 
do tratial l ini lnr q.ie f i i rncr i ' . 

t i n i ra snr lndnde quo .lá a >s fasfloiros garantias sólidas. 
U M O A SOCIKDAlJK quo p»dn , a.'us snbsci Iptorcs * •aionto nina 

parto I.H " .daluip0rt3iir.it do Ibr. S'í,,ipulnda->, pagavnl em três prosti-
V.jea, vindo pois o aubscri: tnr n pn*ir Uainonto IIh. I l . i 1 auto-; de roceber 
o chnn o o restuiito em prestações no pi> do 3, «, '.1. 15 o 11 mezes donrU de 
tor-soaprovoitado dos ai ( vó.ns do seu áno, tondo p r conseijointo o sub-
scrlptor a certeza absoluta de p 1. mlr utrabalbador liabil e acn > nara a la-
voura, 

0 nosso agooto ospociai, o ongenho ilr. .1. W . Itichardson partiu do 
Itio do J.inoi ro, no vapor «Uoptltv, do .goia pnr.t a (iliina, nconipin!. . d 
do sua oxma. familiar do uni cliim, J apn t Hai. Os srs.fazondoiros qito pro 
tfndorem conapguir ualiallnfiiro.-i el i i .n , estã > ainda a tempo para sub 
acrevol-03 o snr.ío f-crvi'l. a eo.11 os trabndoroH da primeira Icv.i. 

Os podidos para este E*t ido dovwr diii,'iil n á S líio.lado Mutuall-
da.lo Agricoia, A ma do S. líonto, H, soldo—S. Haul i. 15—13 

a A H 

\ |K •rio t ia ."iii l o l t í i i a des le i i i i p o r l a i i t i s s i i u o 

p l a i m será e x l r a l i i i l a . i n f a l l i v e l i i i e n l o 

S a b b a i l í ) , 1 5 d o a b r i l 

C"rn V< recebeni-s>; 
Com H' >• > r 

i'H) [v .[• mleii o. 
rfv-. ii •nt-je 2;lH' ''•,•<) por inloiro 

H e m i u l t e i t i - w l > l l l i e i O H |>:ii*si l'õi*a> «<"in v o m i i l i n H M i i «• | i i ' d i i i i M < l e t t-i i i •><••• i l i ; ' i g i i l i i h j"i 

CAIXA POSTAL X. 1.52 

F l u a c i o X l i e s o u r o , n . e3 
EXDEItEÇO TEI.EGHAPIIICO M.IMIA-

3 Ã - 0 ^ À - C / L - G ; 

IKSO 

k i 1'' • . 
iti 

'> ilopiii . í-

' V " I » A I t l - : « » - I M P R E N S A - l i < M M M n o >• «' 

VI »<» í in *£• — I»!mI niK-ltt: ÍJ « » « » me l i-oh 
1 iMitclidoii--. I kil-.s C. IlaiiiiíiVi/riaua 

2 laculiMi i . . .. 1T » I! i|i!ia.'l de IMrrm I illi ' 

. l-anUO) ' * " 
i jy > 1". I!. do Paula Soti/.i 

'i larantuia -'i-i » <: . / . • Menino 
:»' I » .\ í t PROORED IOR " ' * ' " « * » , , í , , m - » " e 

V i M o :•<> a»l->! « i i l c i i i : V « M > 0 i i i e l i ' o i > 

1 Judt-I :;•! kil"> llapliaei ib IUtos l ' i lho 
1 Mae-trino . . . .Vi !•'• li- 'I ' Paula Souza 
:i Iboriu .'ií iir. J .H. de I aula Souza 

-S l"A»5«•:<»—JOCKEY-CLUB— * ,I'«*iiiíom. l:V«»<»-> ««• » 
«• V - S O j :><> V- D K I i t n e i ) * : J Í M M » i n i - I r o H 

• | l ü i i z . . . kilos C. II inuoveriana 
2 I.aiiriei' 'iti . . . C. Marcial 
,; iCvian :.! ('.andiilo Kg\<lio 

K n m ,'ii » I. l iu ileinozttii Kogusir» 

S Old Ml'-. . . . . . . . . . . . . C.Zi 

f . V I S i : i » — EXTRA f i - e i u i o » . l : ! » ! ) ) ^ t i o ! • 
im i "í- f t i . i t : < n i ' m : I f i l M » m e t r o s 

;, í k r ' • C. I l . i imoverh iu 1 O deitl-
l-rimli l ires . . . . 

! 2 Iracema 
1 ;t Itet Ford 

Pokcr 
'i Foiitain IIerir> . 

i'.i 

It ip l iae l do Barro-, F i l l i o 

('. M i r e i i l 

r . Marc ia l 

C i n d i d o Kgyd io 

Grande Tintuaria a Vapor 
U n i v e r s a l 3 i i c e d o r a 

A f f o n s o G u g l i e r m o 

H - Í Í A 'LíB'JH£ÍCJ & D A I Í - 0 ' í í , ü l 

lAntiya í José) 
Ksto estabelecimento trabalha pol<8ystoma.s mais aperfeivoadw.. dls•; 

pondo dos melhores ntachlnismos usadosii estalndeelmentos eonueiieres e di- i 
pessoal habilitadíssimo. 

Aeeeitam-so trabalhos em tintura dtuuli|UGr eür, lavagens, ele. 
Obra períelta. 

P l k K Ç O H H i : . u O M P E T I I t O H 

« " I»A*»»•;<»- EXCELSIOR - J»«'oiiii<»m, HIMCI »««» I- «i 
B4>OS n o *.>--D»islitnein : ISiSt» « l e t r o » 

1 Guará, ia ln . kilos . . . <•• 1'aranaeiise 
2 ltouriiat.it'. . » < Marcial 
• l,i'ida . . . . 

13 Cartel Oi * 1. n . da Paula iS-n-zi 

F o r f u i l i M i i l i l i n i l o , t2> , < l o e o i - r e n l e , a o m e l o - d l u . 

i ) s iT i e l i t r i n . 

3S5S. 14. E : A G I ' 1 A I » . 

A L F A I A T A R I A 

J. Ríchard < J. Capuz 
l>intoi-«->4 d e IiímIoi-ísi, deeou lo i - i -H CH|>ee l id l» l i iH 

«•iii i - o l r n t o i i o l e o 

H K Í U K D A 4 n L O L . E H I A 

E x t i ^ a c g ã o , s a b b a d o 1 5 d o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 ^ i u t e g r a e s p o r 4 S O O O - 3 : 0 0 0 ^ p o r 8 0 0 r é i s 
l l e i n e l l c - s e f i t t u [K.inti ial i i lai l i ' i j i i a l i i u r r pc l it ld d r s l a i i u p o r l a n l t ' v a r n 1 - l i iada l o i e r i a , iiHi'1'i'i 'i 'ndn-si u m a v,ml,'tin-

ia n i i i i i s s ã i i aos e o m p r a i l u r e s de lOti^DH!) p a r a e i n r i . 

Os p r ê m i o s sã:i p,mitos s em d i s c n n l o , a l g u m á o r d e m da l l i e sm i r a r i a . 

M O D A S P A R A H O M E N S 
E s p e c i ü i ü e ^ r i e e m y r a w a i a s 

7 R U A . 1 5 D E N O V E M B R O 7 

D a n i e l d ' " A b r e u C o i u p . 

S. PAULO 

A S, i \ \ I A 

P r e m i a d o s e m d i v e s a s e x p o s i ç õ e s 

E m l i r e i e n h e i r ã o o hou u l ( « r nt> lu—a 

l a l ^ S H O A I D A í i - 0 7 B 

1 

Pelo agente G Á S P M l M \ \ G \ 

A g e n c i a - - R U A D I R E I T A , 2 0 

S. IPAXTLO 
C A I X A , 2 2 3 

I . O A L E D & ã 

W . , - - " l ' « • ' • '- » k i l o . « I» ll.iiii.iiie 
A'O'.-a a u p s r i u l I..,.,.. & c m p . - s . P\fl.<» 

A — I t i i a <i:i E s t a ç ã o — 

GUEDES PEREIRA & CONIP. 
i \K;OS \ » . I , \ n > I;\I >\\in-< — 

VINHO 
i \: 

C a j u H r a z i l m 

DE 

T T I 

' A 1 L l i l . l 

flflRICA DE 
( M m i n e x p l o s i v a s 

A f a b r i c a L . & C . S T E í N M U L -

L E R é a m a i s i m p o r t a n e e r n t o d a a 

A l l e m a n h a e g a r a n t e a n a i o r e c o n o -

m i a d e c o m b u s t í v e l . < 

A s c a l d e i r a » 

« S T E I N M U L L E R » 

° ' e t o c e i u n b o l u t a 20-17 

C A H A & i r i í A m J C P h ü ^ & Q 

FABRICAM-SE Df TODOS 08 TU1H&GS 

\ iit l i i is, l intrt"»,i. 'o}íiiaes e a p -

p.-r i l iv i . s .| .-l A J I . ( i l v V i r t l ' 0 , 

M S A C A M i' I. MIA.VJ i i u a l i -

T e l e g - r a m m a - - M A N G A ; h>t ; /» l»d<' sUiMTior. l a l n i c a d o s e m 

l i\\M»L 'CU . 

Doee- seceos e m c a l d a e 

ei v s l a l k i d o s d.- C VJI ' . ( Í 01A-

„ „ , „ , „ , . , „ . R U A A 5 l > E N O V E M B I I O , 2 2 »»• « w . m . HSTACAO E m m m z x i ^ & z z i 
M 5 » A 6 5 R S S u m - f B ^ F A B R I C A vasos d c p o r c e l l a n a , p a r a p r e-

: ' ' i i l c i . t u d o po r p reços b a r a -

... Endereço telegraphico—COKLHÔ íel̂ lione n. T11 EM SAVIUS 

Vî li ^ PAGíiiO a w wnm G U E D E S P E R E I R A & C . 

C a i x a d a c o x e i o n . Í 8 3 4 < S 1 ' r í l C a ( I H I ^ O p i l D I l C a 

Knde r e ço l i d i^rap l i i c o : K I I A I . K I ) — . S A N T O S í i.miijklco t l leguaphico-GUEPE 

u . COELHO DE OLIVEIRA & CO 
CASA IMPORTADORA .. 

s . P A Ü L Q — n ü ' n ? » BOA-VITA, 2 2 — S . P A U L O 

1'icos AGENTES 3 l- "E l l â i l D Í S C O D â l — 3 1 Vendem, compram e írocam moadas de qua l i ne r paíz m t-iŵ c, 

i » - l i 

Elixir tonioi o do N O Z D E K O L A de Orlando Range! I " !'• 12 2 1 l õ - l õ 

r PKODIGIOSO no enfraqueci-
mento cardíaco, nu Rurmenage, 

nus (lysiitpslas, tias gnstralgias, na 

anenúji profunda, nas convales-

cenças dlfflceU, ua depressão moral, 

na debilidade e era todos os casos era que 99 

quer RESTAURAI! AS FORÇAS. 
T0i:;C0-R2C0'.T3T:T"n:TE pon ezcellsiicia 

T H E A T R O M I N E R V A T H E A T R O S . J O S É 

Approrado pela Inipectoria Geral de Hy^ieno 

ÜEPO.S1XO G K K A L : 18,1! \ l iA A J U D A , R I O D K J A N 3 I R O 

COMPANHIA BOTOA BASTOS . ' • « ! » ;* iWiaî fc4a opi-1,oitf-t-a:s-e*».11Û .o|̂ retas eoiagieas, da 

CIDADE DE EOMA 
EAPHAEL TOMBA 

11 ( ) . j K sabbado, 15 de abril . 1 s o . 1 E , « 

U L T X M \ H E P R E S E N T A Ç Ã O H O J E s»l»lwil*, 15 »l.ril HOJE 

l i e q u e I a z p u l r a I ' a c ! r i z - c :m t o r a 

F 3 e . / - v F I u i z 

i d a i c s l f j a d a o jH ' ie la c .n :! ac.t^, o i i^ i n t l t ,KH\ 

Km S. Paulo, á rua Direita u. I. Compiithi.i l».i!ilisti Importadora de l . t t l i M"t» e l>. 1<»\M |l\ C\M \'l m u s i c a d • .1! \ / l t . M i - 4 Ó" JH^PP-CVA-C-ífiLt O 
Ml ||()/i l ; Drogn*. Vendo-se em M u as plnrmaci.™ e ilro(rirla<. 

C O ^ I I * A N S 1 1 \ DE TlllliB 
r̂ gutrada Melhoramentos de São Paulo 

Esopiptorio: rua Direita, 6 - sobrado 

SKO. Vil INDUSTRIAI. 

\ E S T A B E L E C I M E N T O d a n C A V E I R A S 

O B U R R O 
N o v i d ^ ú e N o v i d a d e 

mm • 
• | 1 V J | 1 1 T T T 

at PA l i n c l a , li-lhas n . t c i o i i a i s c u r v a s x <h> i m i l a c i o a- «!•• j I | | | 1 ! ( | ! i 

M o n t e V 1 D È O F.3la C o m p a n h i a r o j i i n i i n i i - » ao- s. iti frejiii-xe.^ i p i e 

M o i n h o d o C o m n e r c i o 

3 7 3 T E M A A a ^ T a O ^ S L / W G J A a - O 

o- u 'd i (k iS d e ca l . pa;.'os ito a r l o d:. e nco i i im iM id i . s ã o p r o m -

p t a i W t é sjitisíeilo.T, sa l vo n-t| i te d e s l i r i a r en i u l i n ta Ma-

j pfyanffWjic s e r ão t l e r .pnrhndoc torb.s ar, vezes ; j u c s- abra 

o respeHj ,» Ira feiro. 

d». p'rhnèir"« m«r
 f' ,b;"7'1 'J* P'"" <?•• lri>\° J lV iTn ' i ^mocí^h I Cotili.mm a vigorar os prcais j:t aimuncia I. s 

eiioân I H Urndi». ríeonhecid» esp«ci il p . ^ jinmapao-| | . ». . . . . . 4 Mmtl.nl.tor..!,, r . ,m , ,]";,' «"urándo ' u x W " > quo tem no "írnTCadíi; 

' i u» t r i l o . rc i n f l devsrl tr»*»r í s i p w . 
í « '. ' ilt. 

S io rat0 , Je março de W C 

! ) ciií! u l t e i i o teprost t i ' j n l e . 

Í V » 1 " ' ! - T» i o ."•'• '•. '; Si l . n «, 

G R A N D E S U C C E S S O 
Prini . 'H' . t r c j i n s n l a ç l o da i n i t i l > a p p ' a o li Ia o|n' ivl i c h i 

i-i-, do 111 K-sIro I . K O O C g : 

Ml F X X j I B I A í 

M-E- A N G O T 
\lHP<> l r » » . i i e e r l i i t i i e « H r e c t o r «Ia . i r e h o í t r i t , O . i . a m l t l a i e 

1 ; o , l . i l l i r l c s a c l i a m - s e á v e n d a n o l a r g o d i K< sa r i o , 

. , i j ." 'oci i d f l o t e r i a s , a t é á< 'i I m i a s d a l a r d e e d e p o i s ria I i l h c -

^ r ,. ' t e r i a t i o l l i u a t r u . 

,. , . — I tu- uc< i-h i|!o'í -ão iniiaii^íeriveis, ainda qut chova. 

á l M S í f M K 0 1 ° | l>e|iisdo • spcctaculo In bon('s para todas as íínhaa. 

O s b i l l i e t e s a v e n d a na a g e n . i a de_ l o te r i as S t m p a i o ("oe- < o c o < • 

l h o a m a |r. d e \ . > v e » t i m a l é a< j í w M ? da i . . ' de . d e p o i s u o ; M r e v A i n « n l e , Q n P a » • x u a g l c u - l í V E | B O 

rw . f r -> . n » » I O > T . V > H A , . 

!-. )l,«,-»,-.«• I I I -li» «•!«• I I O I l l O . 

a ? 

4 

- ^àgjà 



' I 
f;| 

1 / 
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lH 

8—RUA MARECHAL DE0D0R0-8 
TELEPHONE 399 

Casa ê ccial do, gêneros alimentícios, o qiicha dc mais íino, por proç s sem competência 
Vinhos garan t idos , puros de uva , impo r t edos d i r c c t a m c n t c das m a i s ac red i t adas adegas europóas, c o m o se j am 

l * o i * l o , ^ l a d o i f i i , C o l l i i r v H , r i ^ u t - i r n , >B i i i l t o , D o u r » , X o r c z , I t o n l c m i x , c t c . , « I c . 

Licores, cognacs, champagne?; conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Biscoutos c bolachas—Huntley Palmors 
FAR INHA INGESTA do celebre p h a r m a c e u t i c o Si lva Araú jo , para a l i m e n t o das ercanijas e mães q u e c r i a m . 

1 ' 1 ' i i e l i i s I V v s r u M , H e c v i i N o t>m e n U l n - | ( i ' n n d u ( l v | i o « l t u 

< ; E n I l< J A R I A E L U N C I I S 

Rua da Caixa d'Agua, 1 A e I B 

Importação, commissão e consignação 
BARROSA FILHO & OSORIO 

SAO PAULO 
Oõ-Ui 

LOTERIA DE SÂO PAULO 
3 P A R T E D A 1 7 7 

EXTRACÇÍO - - sabbado, 15 de abril, - EXTRACÇAO 
á s 2 h o r a s d a i s a a ^ d e 

Uniea loteria em que jogam apenas <>.000 bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pag-amento dos prêmios 

pela casa 

D o l i v a . e s N u n e s efe O , 
1 0 — R u a D i r e i t a — 1 0 

C O M M I S S Õ E S 
( j ) H H Í ( / m i ç ( i o e I m p o r t a ç ã o 

S A N T O S 

SILVEIRA & ARAÚJO 
f i r t u i d c d c | H i H Í t o « l e A I . I A I V , U I I . I I O , A l t l t O / , 

K K l t » W K \ l í . \ I M I O S I 5 S I ' E i : i A E K , o l c . , «•!<-. 

I B & C S U W G & E - G S A H M A 2 1 E 5 M 

4—liUiV D E 8. CENTO—4 

Société Générale 
Tran îorisi Mai-ií iiins <i vafM-ur (le tailk: 

o v \»*<»at 

I Proximo á estação ) 

ONEIIF.ÇO TEI.KGHAPIIICC-— SIL VAU. 13—1 1 CAIXA DO COmtEIO.JO 

B R E T A G N E 
Esperado até ii d i a ilo corrente , sal i i rá dc SANTOS 

depois da ind ispensáve l demora para 

• t i o I » I : . « W D i i t o 

x v i k K i o n i . i . i - : 

« i H T V O V A . e 

O o o r r o n t e o • K , u í~!- Pau l o , '-.'ui 1 Va ia i s & rua J o sú Honi lac io-Jú 
d g C ! H t í t > . San tus . , l . j de N o v e m b r o , 17 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Subirá, d c Santos no d i a 23 dc abr i l p a r a : 

I t I O !>«•: J A N E I R O 
G Ê N O V A . ^ 

N Á P O L E S 

Todos os vapores (lesta companhia são illumiuados a luz eieclrica e 
fazem as viagons mais rapidase regniuros. 

No preço das passagens e<la incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RUA DO ROSÁR IO , 1 A 

Em Sanlos com íf 

A . J E ^ i o r i t c * « S c C o r r v p . 

11UA DE /SI XTO ASTON 10, 48 

J , A. Leito Moraes 
ii 

Pedro Feniamlo Paes de I la iTO 
F.SCIIIPTORIO rua tio São Bento 

n . i ú A ( sob rado ) . 3 0 — 2 5 

COM M K HG l O 
i\sscml»lóas gorues 

Estão convocadas assomhléas ger.ies : 

na Cüinpmlija Paulista Corlllme <• 
FabtiüaçSo üe Calçados, para o dia 17. 

Du Companhia Oonimercio o IndustrU 
Nacional, para n dia 20. 

11a Companhia Villa Altj-Xteaiiui, 
l.ara o mesmo dia, no Kio. 

Da Companhia Cpton Importadora, 
para o dia 22. 

I)a Companhia Alposlro o Balnearia, 
para o mesmo dia. 

lD.i B.-.aCo União de S. Paulo, para o 
dia £'.». 

Da C iinpnnhiu Paulista do \ iis Fer-
rou» c Pluviaes, paru o dia :ll>. 

Estão suspensa* aló esse dia as trans-
ferencias de acçõos da mesma Oainpa-
nhln. 

1 'uu lu 

Paula semanal da Alfandega e Iloco-
bedorla de ltendas.de loa lõ do cm rente: 
Calo bom lSjí'-0 Itilo 
Café escolha. . . . . ff700 „ 

P ape l moeda 

A» notas do govorno do 100,1000 e 
5008000 ila 5" eatilmpa o quaesquer só-
rios, as de .MIS o 'W08 da d > flalaihpa o 
as de!J08da7.> sito trocadas no fian-
co d» ltepublica do Uiazil e no li.in 
co Uni tu do S. Paul", som desconto, 
alô 30 do Junho próximo filtüro. 

As notas rtu .MííOüO da o* ostnmp» 
núo tom mais valor. 

As notas do 18J00 o 50íj000 da õ< es-
tampa do Thosouro Nacional eflo tro 
cadas na Caixa do AinortUaçào, de 
accordo com a tabolla soKllioto : 

unrrisii bank 
t .ündros 12 l / i 
Paris 70 i 
Hamburgo 913 
I tá l ia • -
Now-York — 

C. CRESÍA ii C, 

lá 1/1 
771 
05a 
770 

•IfjOOO 

Londres 
P a r l a , . i • 
Hamburgo 
Itália (saques}... 

u (vales)... 
I.isboa o INirto.. 
1'nrtiigal (vllirt3( 
H spalih 

l i 1/2 12 Jx4 

9õ l 
770 
H.J 
3-Sn 
!W4 
',«o 

Os ostaüoíeeiinentds .üicadores inicia-
ram tti suas operações U da taxa de 111,'i; 
i iue loi seguida a ló a urna hora . a f i l i a " 
do o n l ã o II Lnl l lon a tabei la do 12 
oin ' u b s t i l u i ç ã o ú que auter iormenlo 
m!0it^ra. 

O ü nmerclo o I ndus t r i a n í o teve ( i 
li. lla< alr.xada-, negoc iando eu l rc lan td , 
pa l a taxa ol l ic ia l . 

O Urit ish, pouco depois da u m a hora, 
i r l i r o u se do mere tio. 

A' u l l io ia h o r a o I . o n d o n sacava a 
descoberto : os outros bancos cons i rva-
rain-se retrahldos 

U morc i do msntsve-se osc i l l an lo no 
co i re r do d ;a , fechando f rouxo . 

Fo i ragillar o mov i i ucn lo . Principal-
mente de m a n h ã houve bast i n t e procu-
ra . 

l i i n S i n l o s a mel l ior co lação para o 
papel parti ' u l a r foi a de 12 5/8, conti-
n u a n d o a Oícassex. 

Telcy i-nmnias 

1(10, II 
Cambio frouxo a U 1/2. 

SAUTOS, n 
CAfâ 

l)i;>:t 

•fíTÜõTrrt ' 
P*ô\orelro . 
Ma rgo . . 
A b r i l . . . 
M a i o . . 
l u n l i o . . 
J u l h o . . 
Agosto . . 
S e t e m b r o . 
O u t u b r o 
N o v e m b r o . 
D e s m i k r o , 

i s o o o j n o s o o u 

55 

íuii.OOO|?(lí)OOÜ :.«iSOOO 
D-Jisr»! JMWl 27Í50O 
.V'Ok'0'I;.'OS'W võsoou 
ViO 4W «i3">"0 n 
'•iDfl IIVI KlijiHl) «lijotxi 
i'i"i:i5n ngõüo 
-ou :íiki ir.Siioo ím)ooo 

?jO'3i jrKM 123500 
J:m tVjiJOO lOloOti 
í r>o 111000 7jrxio 
llio ÕStJOtJ 
OOj 1'iSÕUO iflõíKl 

As notas do 50S'H)1, vurdes , sério A.II 
0., do 15aoco d o l i r a z i l , t o r ã o e m Ja-
no i ro do 1SV.J descooto de I 0|0. o tes-
to por d i an t o pordom 5 o|o tnoua i l-
mon t e , a té ox t i uau i r-so no va lo r to-
ta l . 

Todas as no t a s do Thosou ro de qual-
q u e r e t a m p u , c a r i m b a d a » pol » ban-
cos emissoros , são t rocadas nos to-po-
c l i v o s bancou ou nas a j e n c i a s a t ú :J0 
do J u n h o p r o x i m o f u t u r o . 

4 ! VMKIO 

s. Paulo, lõ de Abril dc lRr:j. 
As laxas a l t l s adas hontou i pelos b m -

coh fota in as scgu iu l os : 

I.ONIION BANK 

Londres 
Paris 
llainlinrgo 
[falia 
L i s b o a e P o r l o . . . 
New-York 

a !lfl dias A vista 
12 1/2 

7 dl 
UM 

12 I 
771 
9.-,i 
775 

IfjOâO 

I ."níí saccas 
li.ooo » 
láUloo 

n.iNoo ui: s. paulo 
Londres 
Paris 
It lia 
I.i-hoa e Porto. 
Pi.ringal . 

12 1/2 a 90 dias 
7113 » » 
770 á Tinta 
SUO » >i 
3t)5 » ii 

PiUfftr&w . . . 
Venderam-se . . . 

iftüe i • t • • 
D m p a c h a d o . . . . 

M]r . : aoo ca lmo . 
i.;.uiliiü, 13 Q/ j : J 

S tora l los , 19,130(1 

A A l f ândega rondou l injo 50.083J.8ifi 

l'inl);»i-c.i(lt>ros iiii p iez tle 
l l i i 1 ! ! «it> 1 JH«!i 

Scs. cafó 
U, S. CAHM0 & C. 

Para G ; i i ova 720 

» Ke\V-Yuilí 4.ooi) 

KA1U. VAUIS & C. 
» O-nov» ijoo 
» l laüiÜU go 2 .70o 
» N o w - Y o r k 5.010 
n I M t i r d u u "i.ooo 

COMPANHIA LÁCEUUA 

» f i euova 25o 

- U i i i i b ' r í ; o 5oo 

~ Ma i í e l l i a 2 .000 

» O . ao _ 2.25o 

» H a v . o o O p ç ã o l'.'.7o5 

coMPaviii t ciíntuaii V A I I . I H T * 
» nâhtSVi 7-1 

ANTÔNIO An.lCINO : 

» f.•• iio\ .1 S5 

TiiKonon Hti.i.i. S o. 

» H a m b u r g o I .P J3 

f. STOKFBEOEN it 0. 

ii l l a i n h u r cn i 127 
» N a w - Y o r k 9.09.) 
II 1 l a v r o o Opvàu Oís 

H. HAFKUH & C. 

» 11 n n b u r g o l . o iO 

N XUSIANN, c,i;pp ít c, 

m l l a i n l i u f go 15o 

i> N o w - Y o r k 12.75o 

» l l n t t c r d am . 2.2on 

» B o r d e a n x 3."io 

ARHOUKLE HnOTUEItíl. 
» N e w - Y o r k 2.J37 

IIAtlll. 11ANU it C. 

II New-York 1.065 

I 11 JOHSSTOS & C. 

ii N o w - Y o r k 1.500 

A TltOJlMliL & C. 

« Now-York 1.131 

nOI.WORTUY, ELLI8 & 0. 

» N o w - Y o r k l .o07 

J. W. UOANK & O. 
» N o w - Y o r k 3.3o2 

ZCBItCXNClt, DULOW & V. 
n New-York 
» Hamburgo 
UOETC HAYN & c . 

ii New-York 
a Rottcrdara 
n Havre o Opção 
JOUN BKADSHAW & 

I New-York 

AVOU9I0 LEUBA & o. 

II Havro o OpçJo __ 

BUARQUE & C. — 

» llavre o Opção 

FLORIA NO KE1ÍBEIRA & IllMXoS 

» Huvro o Opção 

noksack & c. 
u Itntterdam 

ALBERT KVBSNER. 

u Uotterdain 

l.ooo 
277 
31o 

022 

1.620 

599 

2oo 

3.000 

1.31S 

05.728 

fernot bn« 30f) 409. 
M.1MSÍ sori! de Genov.i 1 h I?6oiia 
lilofladelliií latas i? m „ra„„„,, 

1S200 a i»:kj 
Dita eiiil.aílOOuraininas iOOasníi 
Nozea, kiAOOO 3 J>100. ^ 
Oueljo ltiezio de kilo 5íOôo a 

6|0t)0. . a 

Stoch llkllo ldliiOalssOD. 
Vinho lano em qnartoia Sint < 

220$, * •• 
Vinho íano 112 qnartoia, 110* a 1 th. 

Vinho fidlonal,quartiila.iuoja 
Vinhofbera, quartola - ~ 
. . . . . 1. ,,II ..... 

Sa l i i t l a s 

i>ara Europa 

Vap. U. llnitari» 
Vap. ali. llelgriino 
Vap. fr. Unurqnnne 
Vap. fr. Ville tln Rosário 
Vap. ali. Cintra 

Para os listados Unidos: 

V a p . i n g . IAWSVII 
Vap. ing. Horscl 

Scs. café 
1.575 
5.005 
4.350 

2.1.078 
1S.836 

•w7l98 

Scs. caM 
lO.olõ 
31.785 

.—...MO», 
2H0S a 311)̂ . 

: — í̂ ua a a iiú 
Vinhopanti em quartola, Ü25fl ,12«?« 

scano Alleatico, em quartola. 
Vinhrfscano 

200$ a /$. 
Vlnhfhlanti, em frascos, Marcha»» 

bocca /a, caixa de 12 frascos de iitr„ 
30$ a I l l r o 

Vin)Cliianli, com 30 frascoa de 1 1 
iitro,(a 6tjg. '<• 

Viii Moscatto espumaiiU», i m „ , 
S.IWo, 55$a 608. a 'C4 

Vepulh K. Martinazzl A c.' 21, a 

m. .. 
Vi/oulh outras marcas, j i j 

M e r c a d o F r ancez 

Cu lueüe i 

Soberanos 
VonO. 

19J600 
Couii'. < 

ACçuEB 

Companhias • 

Paulista, inlepr. 
Idom com 10»[o 35S 
JÍopvalin, inteitr. 21o,1) 
IdeIII com HO «|„ 17."'!t 
Central Patiiisla l(«l!| 
tiotihdnica Imporl. 15 'S 
Oeste Agrícola 70J 
Luz Stearica lw.l 
Sul 13rnzi'eira 80J 
Chri-tofel ti Stnpakolí 803 
Pahril Pniilintaii!1 . 
Industrial de S. Paulo 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. lOffl 
(Jom 20 »/o lOÍ 
Cart coinm. l'.Hfl 
Com -J0 •/. 4'>8 
Lavradores Hnj 
Oominercio e Ind. ISOj 
Constructor e Ayr. — 
S. Paulo ioo» 

LETRAS ttVrorilKt,'AltIAS 

Banco de C. ileal 
União 
tntend. Municip. 

«.1 
61» 
fõfl 

Do Estado 
Gorai* 

AftiLlUES 

1.0300 

DEBENTUItES 

1)11. 

Viaçío Paullsin T.<| 

\<>l i c l a s m a • I i m ã s 

VAPORÊtl ÊfirEIiAOOS 90 RIO 

16 Portos do Norte, i'i rii(tnihuc 
10 P.io drt Praia, Wasljiiigto. 
17 Itio da Prata, Mtigilriletirf. 
17 Kiuino e esc.. Slr.Jienyi, 

VAPORES A SAUIlt DO RIO 

l i Victorla e e-c.,.(n<H'a do! fli 
11 Portos do Sul.Dcit/crro. 
10 Laguna 0 osc., Ilcnlo lluiirllê 
15 Hamburgo 0 d.«4 , Cintra. 
15 Itio d 11 Prata, Tirnl. 
15 Oenova e Nápoles,Cild ite tina. 
15 NoW-Yulk, Hll/lpn. 
10 S-intos, Arniino(1. 
lii flcnova u Nápoles,Wusliiifii. 
17 Lisboa o esc.. Hei de 1'ortll. 
H South"inpton o esc , tlagi/t 10. 
18 Londres a esc., Mozart. 

G ê n e r o s pa r a vons i i i i i » I t r lo 

Agiiardento, pipa, d 2?í 
Arroz do 1̂ 'uapi), sacco, 00íU,1. 
Banha Alves, kilo, I.HOO. 

«Jlaiialanjii IO/1». 
«Mataraio» IJ000. 

Caruo soc.-a do llio tlrand 1J200. 
Oanqica, 80 litros 25J o 211: 
Cebolas, cento, 01)000, 
l''oij:\o inulalinli), 100 litl "0.1 n 

223. 
Idom preto, ICO litros3G0 ÜH. 
Fumo superior, 1 kilo, 2n 2S700. 
Farinha especial, 100 Iit.', 3-.'f). 
Idcin do Santo Amaro, 2IJ 
'.dom do 2>, 100 litros. 22(jl. 
Idom do Santa CathnrinaM litros, 

10!) a 17,1000. 
Farinha do milho. 21,1 a \ 
Oallinhaa, uma 28500 a 30. 
Milho 10.) litros. 108. 
Matte flOtc» a Siotl. 
Ovos, duzia 2,Ht«l a 2 0 
Perii, um, 20$ a 858. 
Qaoijos. um, 2,1500 a .'I30T! 
Toucinho likllca 1880Q0198000. 

M e r c a d o I t u t i i o 

Proço dos guuoros maiajocuradoa 
no nosso merctdoo noinlior : 

Azeite llno de Luooa, fo SfiinK) a 
28-VJO. 

Dito de Gênova, liro lflío a i$800. 
Oito em quartola 2.08 a l'#8. 
Dito em inelaqnaíoia 14Í al508. 
Cor Ias de Unho fjrtido,üilt, 1&K00 a 

28?00. 

te Plaghiol.em Mú"n,duz. 3tis 3 30, 
1(2 litro. 178 a 1H8. ® 
a de Seltz, 1C.8 a 208. 

peixas,latas, 18000 a 28000 
Inedicllnos, 8?8as88. 
Kjonto Loux Porrv, 38000 a Sĵ ia 
marõesem latas duzia 208 26^ 
Knac, Julea Rohln, 38$OUO a 42*00n 
scilit, 378 a 308000. * JU 

aria llrisard, 758 a 858. 
Ine Champagne, 158 a 508. 
lognac Marsauil, 3iS a 3t:j, 
larcSfl nãc coniiecidas no 'mercada 
a 308. 

ICorveja, duzia, I3JOOO 1580M) 
—"/Lbartreuse, 9113 lonlúOO. 
,1'-8 "J: Champagne,Viuva Cliiiitot.ll&J a I35» 

/ Licor Caeáu, 588 a 608-
Cenebra, í'i8 238. 
Manteiga, kilo, 3siiiJ0 48000. 
Mostarda nortida, itSa 12800. 

! Petit-pols, 180')0 a 18200. 
Ilhuiii da Jamaica, 4U8 a 158. 
Velias, 25g 278. 
Vinho Lormoiit, 2u8a 218. 
Bordeaux d. 111., 158 a 208. 
Vcrinoulb francez, 28 a 3'.>8. 

. I i n i l u C o n i m o i - c l a l 

8ESS.Í0 IlE 1.1 DE AltltlL DE ÍX03 

Presidente, Antonlo Luiz Tavares' 
secretario, dr. Josú Augustu du .\n-
drado; deputados, Jolto Cândido m!lr. 
tiils, (,'. P. Vianna o Domingos Lou-
reiro du Cruz. 

Jí.ijicdicntc: 

Iieqnorlmentos: 

L»e José Luiz Koiiriguos Ptireira Jt 
C„ negociantes nosta praça, iet|iieteu. 
do itrcliivnmcnto do seu (listrado -o-
olnl.—Archivo-so. 

—l)o Ferreira, Coelho & C., .Ki» 
prnçn, o Novaes Sc t\, tia praça de S. 
Joílo da Uoa-VIsla, pedindo archiva-
mento tlc seus contractos sociaes.— 
Arcliiveni-stV 

— Do Joílo lloinóiSÍOl'& C., da praça 
tio tíitlltor, pedindo o registro tle sua 
firma nyelal.—Keglstre ap. 

- Do .Monzini, Boiloziui & ('., dosla 
prnçu, requerendo o registro tio titulo 
tlu HoliioaçUo tio Luiz Bollezza para 
•seu caixoiro-doíipuchanto, na alfandega 
do Santos.—Uogistro-Bt1. 

iJu ..Martininuo Lopes tio Kuiiza, da 
praç» de Santos, fazendo egual pedido 
sobro o titulo do sou caixeiro Carlos 
Augusto d" Carvalho. — Tendo sido 
cumprido o despacho anterior, regis-
tre-se. 

l)o Coutou, llanan & C., tia praça 
do Rio '.'•> Janeiro, com lliial n.-Hta 
praça, requtrtiiilí oivliivamentodo seu 
contrnetn Rociai. — i)et'er(Jo. 

—li.»Conipaiiliitt OíSflUn^ioeAgat» 
Miuoraes chrislofrel fititp/iftoíT1», IT-
qtlereii'1'i arrhivomonlo tio l)i,n'í'J Of-
fidul tly í do tíorrcnto, outle vem pu-
blicada a uctíi do htw flssemliléa gerai 
ordinária, realisadu no dia 'J!l de março 
findo.—Completado o scllo. nrtliive-sc.* 

Dos membros da commissão liqui-
dauto da Companhia Consti Uctora e tio 
Muteriaes, podirltio arcliivamento dos 
exemplaies do Diário Of/icitd do Es-
tado, nos tjuaes foram publicadas as 
actos tle 6U11.5 n.--eilibléas goraes, ordi-
nária o extraordinária, realitadas uma 
um ÍH v otiíra cm 21 do niez ilc março 
do corrente auno.- Archivo-se o liirrío 
Offii idl onde vem publicada a aeia da 
assembléu ordlnarlíi, e (juanto ii aèsera-
bléa cxtraordinaiiíi, junte t utidao na 
fôrma do nrt. PI doDec. I do I de 
julho tlc ]><ül, 

—(is deputados ?t». ''.inilllo Sam-
paio (j Cin î tiuno Vianna eoiiimnniea-
rum que, tendo sido conimi-sionatlud 
pelo . r. pi-' sidunte puni, purauto o tr. 
superintendonto da S. 1'auíi) Eailway 
Companj , interceder paru que íî sem 
rolovadas as armazenagens a quetlcá-
1'aru sujeitas as mercadorias nilo reti-
radas da estação do Pary, por motivo 
da grévo dos carroceiros, o que loi re-
clamado por diversos importantes mem-
bros do commorclo desta capital, cum-
priram osso duver, ponderando ao 'di-
gno superintendente que, tratando-se 
do força maior, ern justo o que pedia 
o eommoreio, o que, tendo sido gentil-
mente recebidos por aquello cavalliei-
l'o, declarou-lhcH cllo quo havia expe-
dido ordens A estação do Pary, para 
quo ii,lo continuasse a exigência tias 
referidas armazenagens, o que de la-
cto foi realisado. O sr. presldonte pro-
poz que, attendendo ao cavallioirisiuo 
do sr. Spocrs para com o commcrcio, 
so otileiasse, em nome deste, áquella 
digno fnnccionario, agradecendo o -ca 
ueto do justiça. 

ISO 

T 

Heitor Malot 
fRADUCWO ESPECIAL DO <CO«»tRCIOI)E S. PAULO» 

T E R C E I R A P A R T E 

V 

Tínhamos combinado encon-j 

trnr o nnsao tlirector nu ebtu-

(;3o do norte, onde o achamos, 

com o rusto da companliiii, que 

se comput i ln de êu filho, d a j 

amante deste, e de uma crear.çi 

da t fesou quatro nnnoa: e par-I 

timos para Luzarches. Iít-iíi j 

iV^r.jnv» 011 v i r o JKliz i|UC 

iamos atravessando, mu- t inha ' 

de estudar o meu papel no E- \ 
molcr (fo yjimutio, du qui' o 
pae UrúludA nu. entregara .1 

brochura. Entreguei me n i>sn 

ma8de quando em qiuntd-i cr.i 

interrompido pelo pae líritloux 

ijuecoin musica tio K üonhomrii'.' 

que me chamam cantarolava: 

.<Vamos representar em Luzar f 

cheas. Apcamo-uos o fumos pa t 

ra as bagagetw tratar <1íw que 

o noew}. director charoax a ale-

cora tes- . C i - í i ™ em dois 

bastidores, e u m único patino 

pintado pel- s dois lados, o que 

permittia fazer duas vistas. Xos 

mesmos pregamos os cartazes; 

o espectaculo compunha-se tio 

Eeiiiulcr du ro/imaitu, Jiriji mo-
nos FoUevillr, Noel de A d a m , 

cantado por M. Josepli , e da 

Hulha do rnmo. cantada por M. 

ICiperani/a, com o acompanha-

mento tle violão por M. Br idoux. 

Não creias que isto era char-

latanice. porque realmente to-

cava violão M. Br idoux, mas 

sempre a mesma ár ia que elle 

cantarolava: K' Bonhomme que 

me chamam; para a abertura 

de todas as peças (pie se execu-

tavam nos bastidores <• Bonhom-

me ; para o A W , Bonhom-

me : para o Remo, '. Bonhomn ie ••>. 

Apesar de tudo a representa-

ção não foi mal , e no papel do 

Esmolcr. representado com os 

metia apatos tle vemi/í, as mi 

nliaâ calvas pretas e o meu ca 

-aco, não fiz má figura. Coni tu 

,i o 

da 

não aconteceu assim etn 10 

a pari'.': em lule Adam e em 

Pontoise as receitas foram tão 

diminutas tpte foi preciso re-

nunciar ao caminho dc ferro e 

ir a \v. levando ás co.sfasasbaga-

gens eo mi tér ia l . Nem sempre 

pagávamos, e e m Magiivtlcarani-

me com ' :: m ais sapatos de pe-

nh.or. Dormíamos uas «canjas c só 

treiros do caminho chamam Lou-

viers. íVamos representar em 

Louviers,» cantou o pae Bri-

doux. 

- Pensa em ta l?—Estrop ia-

tlos como nós vamos ! — Crês 

que não penso; vais v e r ! -

Com elteito, ao chegar foi á 

administração, onde pediu o 

theatro, e o empregado, distra-

indo, s un reparar em quem lhe 

pedia, concedeu permissão. Affi-

xamos cartazes. A sala encheu-

se. Nos bastidores o violão to-

cou a abertura. E ' Bonl o nme . 

Levanta-se o panno; a inda não 

t ínhamos dito quatro palavras e 

rebentaram ás gargalhadas:«Fó-

ra os salt imba ie is!» G i ram 110 

ar os bancos pequenos; foi pre-

ciso descer o panno. A policia 

(pie não qniz que nós fossemos 

retalhados 'avoreceu-nus a fuga. 

U m a hora depois, fomos bus 

ear os nussus trapos, e pnze-

mo-nos a caminho de noite. De 

manhã deicobrímoautna aldeiola 

\ritirios repres* ntar a. can-

tou Bridoux. 

- )nde? 

Não süi. mas isso üilu 

quer dizer nada. 

Não havia theat ro nessa aldeia, 

nem ainda de feira. Propuze-

ram nos uma grtinde.. cavaiha-

riça; tle um Indo havia vaceas; 

do outro, uma grande pilha de 

comiamos quando podíamos. As-, estrume, quadrada. 

31 m chegámos a visla de u m a , ,-iht está u m theatro 

importante os le- prompto, disse Br idoux: co u 

algumas taboas sobre a pi lha e 

uns lençóes por cortinas fica 

soberbo. 

Fomos pedir bancos empres-

tados á egreja; o sachristão 

não os quiz emprestar senão com 

it condição de representarmos 

11111 drama: Porque eu gosto 

dos dramas: disse elle. Br idoux, 

a quem nada embaraça, pro 

mette um drama, e nós não o 

tínhamos no nosso repertorio. 

— O que havemos de repre-

sentar V 

— t torre dr Xede, o acto da 

prisão; Josepli fará Bur idan e 

Esperança, o carcereiro. 

- li .Margarida de Borgo-

11 ha V 

Eu, respondeu Bridoux, com 

a sua onl inar ia trauquil l idade. 

Margarida foi creada por Cie-

oiges, que era uma mulher 

gorda: isso é commigo. 

E u não sabia u papul de Bu-

ridan-, Bridoux ensaiou-mo; eu 

diria o quo me viesse á cabeça. 

Ao mesmo tempo que cons-

truíamos o rlieatro, ia-mos en-

saiando. fíridoux não se preoc-

cupava maí com os fuctos du 

que com o dialogo; eu represen-

taria em mangas de camisa, com 

as calças pretas, guarnecidas 

de fita vermellia, o que cheira-

va á edade medea; emquanto 

a Bridoux, elle trataria de pe-

tlii emprestado na aldeia u fato 

da Margarida de Boigonha. A ' 

hora indicada começou: Br idoux 

tocou a abertura e as vaceas 

mugiram; havia seguramente 

sessenta pessoas na cavalhari-

ça. mas nem todos t inham pago, 

e a lgumas não quizeraiu dar 

senão dois soits; isso não era 

rázão para representar mal. O 

Esmoler foi bem; mas eis que 

ao pucliar do panno Esperan-

ça quebrou a corda que estava 

podre; quer sustei' o panno, mas 

rasgou as calças, que não esta-

vam menos avariadas do que a 

corda. Que fazer V Emprestei 

lhe as minhas para cantar 

o liemo, e combinamos não ter 

de estar em scena ao mesmo 

tempo. Consegui levantar o pan-

no. Elle entra e começa: Co-

mo é dc ce sobre as vagas . 

Cantava de cabeça baixa, com 

uma das mãos 110 bolso das 

calças e a remar com a ou-

tra. 

- Levanta a cabuça, gritei-

lhe eu. Troca as mãos, mette 

tio bolso a que remava, e rema 

com a que tinha 110 bolso: 

Quando á noite tudo dorme». 

Levanta a cabeça, animal!.. , 

Levantou a com e fiei to. mas 

foi a olhar para o meu lado; eu 

estava einpoleirado em cima de 

uma caixa por traz dos basti-

dores. si 111 calças, com a cami-

sa de f i ra , e precisava de es-

tar ern bicos de pés para ehe-

gar a ponta da corda do panno. 

Perdet;-3e de riso. Larguei a 

corda. O publico b a r a f u s t o u . 

Bridoux obrigou-nos a tornar a 

'erguer o panno, eexpl icou gra-

vemente que o podre rapaz era 

viet ima do u m a moléstia ner-

vosa. "Quando está bebedol» 

gritou uma voz. Nota que ás 

seis ainda não t ínhamos des-

de a vespera comido senão 

uma libra de pão, e foi ainda 

a creança quem teve a maior 

fatia. Emfím pudemos começar 

o acto da prisão; mas, quando 

se viu apparecer Bridoux ves-

tido de mulher, foi tudo raso e 

começaram todos a gritar - E ' a 

mãe Bouquet D A mãe Bouquet 

era a velha a quem Bridoux. 

não sei como, decidiu a em-

prestar-lhe os trapos. A receita 

t inha sido apenaB de oito fran-

cos. Pagar-lhe-emos amanhã, 

disse Bridoux á estalajadeira; 

dê-nos boa ceia >. 

Depois de ceiar, deitamo-nos 

ua granja: mas a inda não dor-

míamos havia duas horas, quan-

do Bridoux nos acordou: 

Partamos. 

— E pagar ? , 

Vão fales nisso; safert" 

nos. 

H ora da aldeia, pelos ^ami-

nhos do campo, leVantia-se o 

dia e nós iamos mtus «evagar; 

Br idoux disse-nos/erfão que, 

como a receita nãcmegava pa-

ra pagar tudo, era/iais prudente 

raspar-se. Essa p t t ida que nos 

desvairou, decidt-nos a pregar 

outra ao nos-)/director. U m a 

noite em que a ticeita Vinha 

sido boa, ficanos at\iz com elle, 

e deixámos qie o Jho, a mu-

lher e a creanca se iliantaslem; 

estava escure, a pluicie deser-

ta, e era longe tias casas; de 

repente agarrei o pi Bridoux 

pelo braço: 1 Chego! a occa-

sião de justarmos is nossas 

contas; vocô nem nosiaga, liem 

nos dá de Comer; diiiieiro. ou 

morre»! Gritou por ioccoito; 

ninguém responíeu.—«Isperan-

ça, a pistola 1! Esperança afer-

rou a bateria. 0 medo apode-

rou-se do ncwso l iomem, e deu 

nos cem sons- demos-lhe uma 

gargalhada. Ifeeonheceu a as 

neira:— é a pistola do Emob>t 
t|ue nãc tlispira. Chegaitos 1 

iSaint-Valery-'ti-laux. 

—Ymi ioa representar eiii 

Saint-v'alery cantou Jiridotií; 

mas i espen da noite vocts 

podem ir pisseiar á beira-mar; 

nunca v i ran o mar. e é muito 

(/ivertido: meus caros filhos, não 

liaveis de dzer que eu não vos 

proporcionasse umabella viagem. 

Pescamos tudo v dia , e com 

elfeito divei tinio not; mas, quan-

do entramos na est iagem para 

cozinhar a pesca, niipnem: Bri-

doux, o filho, a iu lher e a 

creança, todos partiam aban-

donando-nos. O eaUtlajadeiro 

fioz-nos feira. Como j a í a r ' / Pro-

puz a Esperança irniü cantar 

aos cafés. <Vaj lá t u» Entro 

e começo: 

Muia noite, christãos, liorti 
lemnc... 

Quizeram-me pôr fôra 

pliquei-me com um marinlieiroí 

-^l'ort|ue não dísseste (|uet> 

nh as fome ' ! crês que te deixa* 

vamos morrer de fome'/ — 

'(Tenho um camarada.—Vai bus-

tal-o.—Serviram-nos um ban-

quete e cantámos até á meia 

íoite. Um marinheiro fez pet> 

lorio e entregou-nos quatro fran-

toa A caminho para Paris. 

— C o m quatro francosV inter-

rompeu Zyte. 

__— Bem comprehendes 

Kxi 

que 
não d u r a r i a "mui to tempo 

mais poupamol-os. De dia an-

dámos o que pudêmos. A noi-

te deitamo-nos' em molhos de 

feno. abraçando-nos uni ao ou 

tro para nos aquecer. Isso não 

impediu que m e constipasse, e, 

como não gosto de tnc assoar á 

mão, rasguei a camisa, c fiz 

um lenço que lavava todos os 

dias, para seccar durante a noi-

te. Com este exercício as calças 

e o casaco t inham soffrido hor-

rivelmente, mas felizmente achei 

meio de os trocar por jaqueta 

colleto e calças, que vestiam ura 

boneco para espantalho depus-

saros: os proprietários desse bo-

neco eram pessoas ricas que lhe 

t inham dado vestuário em bom 

estado; tirei-lh'o em troca do 

meu e elle não disse nada. 

(Continua.) 


